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DIA  DE  DESPEDIDA: 
RUMO  AO  HAITI 

Tropa  de  258  homens,  treinada' 
em  Campinas,  seguiu  ontem  para| 
Missão  de  Paz  pág  o2 


Queixas  da 
Saúde  serão 
levadas  ao  MP 

Crise.  Em  ato  hoje,  às  i6h,  em  frente  ao  Paço,  serão  apresentadas 
demandas  de  cada  região.  Documento  será  entregue  ao  prefeito, 
ao  Conselho  de  Saúde  e  ao  Ministério  Púbiico  PÁG.  02 


Transporte  monitorado  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


40%  da  frota 
de  ônibus  já 
está  com  GPS 


«3i 


Soldados  se  despedem  da  família  i  beto  martins/futura  press 


Aparelhos  foram  instalados  em  406 
veículos  da  frota  de  1.030.  Operação 
está  prevista  para  começar  no  fim  de 
de  janeiro  do  ano  que  vem  pág.os 


Campinas  perto  de 
fechar  com  Portugal 
para  Copa  de  2014 

Cartolas  estiveram  na  cidade 
anteontem  e  já  fizeram  pedidos  de 
adequações  do  Majestoso  pág.2o 

Radar  do  Cury 
entra  em  operação 

Equipamento  vai  monitorar 
velocidade  no  viaduto,  que  não 
poderá  exceder  os  40km/h  pág.os 

Genoíno  deve 
retornar  à  Papuda 

Junta  médica  afirma  que  não  é 
imprescindível  que  deputado  fique 
em  prisão  domiciliar  pág.o4 
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Conselho  formaliza 
reclamações  no  MP 

De  A  a  Z.  Pauta  abrange  principais  problemas  da  rede  pública  de  Saúde  que  foram  notícia  ao  longo  do  ano 


Acumulando  reclamações 
em  relação  à  rede  pública  de 
Saúde,  o  Conselho  Noroeste 
convocou  representantes  de 
todas  as  regiões  para  luna  ma- 
nifestação hoje,  às  16h,  em 
frente  à  Prefeitura  de  Campi- 
nas, com  o  objetivo  de  não  só 
cobrar  providências  do  Execu- 
tivo, mas  principalmente  en- 
caminhar as  queixas  ao  MP 
(Ministério  Público). 

A  orientação  foi  para  que 
as  demandas  das  unidades 
dos  distritos  Noroeste,  Nor- 
te, Sudoeste,  Sul  e  Leste  es- 
tejam expressas  em  um  do- 
cumento, cujas  cópias  serão 
protocoladas  na  prefeitura, 
no  Conselho  Municipal  de 
Saúde  e  no  MP. 

"A  situação  é  insusten- 
tável. Não  dá  mais.  O  que 
vemos  hoje  é  uma  Secreta- 
ria de  Saúde  incompeten- 
te", afirma  o  conselheiro  de 
Saúde,  Gerardo  Mello. 

A  pauta  de  reclamações 


é  extensa  e  passa  por  assun- 
tos que  já  foram  notícia  esse 
ano.  A  situação  das  farmá- 
cias dos  Centros  de  Saúde  é 
um  deles.  No  início  do  mês, 
o  Metro  publicou  um  levan- 
tamento feito  pelo  verea- 
dor Pedro  lourinho  (PT)  que 
aponta  que  50  dos  63  postos 
estão  com  algum  prejuízo 
no  atendimento  por  causa 
da  falta  de  técnicos  em  far- 
mácia. Seis  deles  tiveram  de 
fechar  as  portas. 

O  número  insuficiente 
de  enfermeiros  no  Hospi- 
tal Mário  Gatti  também  está 
entre  as  reclamações,  já  que 
técnicos  e  auxiliares  são 
obrigados  a  fazer  hora  extra 
e  assumir  serviços  que  não 
são  de  sua  competência.  No 
início  do  mês,  os  profissio- 
nais fizeram  uma  mobiliza- 
ção que  durou  15  dias.  "No 
centro  cirúrgico,  faltam 
quatro  enfermeiros.  À  noi- 
te, não  tem.  Aos  finais  de 


"Chegamos  numa 
situação  de  total 
desespero.  Não  tem 
condições.  Alguém 
precisa  se  mover." 

GERARDO  MELLO,  CONSELHEIRO 

semana  também  não.  Todo 
mundo  sabe  disso,  da  coor- 
denação à  direção",  comen- 
ta a  auxiliar  de  enfermagem 
Vilma  Rosendo. 

Outros  pontos  destaca- 
dos são:  o  não  preenchi- 
mento das  vagas  para  mé- 
dicos, a  falta  de  atendentes 
na  recepção  dos  Centros 
de  Saúde  -  tarefa  que  aca- 
ba acumulando  para  outros 
profissionais  -,  falta  de  algu- 
mas especialidades  médicas 
em  unidades  como  Campo 
Grande,  Anchieta  e  São  Jo- 
sé; além  de  unidades  de  saú- 
de sucateadas  e  com  falta  de 


Prefeitos  da  RMC  pedem 
providências  em  ferrovias 


Os  prefeitos  das  cidades  da 
RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas)  vão  cobrar 
do  Ministério  dos  Transpor- 
tes, em  Brasília,  providên- 
cias quanto  à  situação  das 
linhas  férreas  da  região.  A 
medida  foi  anunciada  em 
reunião  ontem  do  Conselho 
de  Desenvolvimento  Metro- 
politano, em  Santa  Bárbara 
d' Oeste  e  tem  como  pano  de 
fundo  o  acidente  em  São  Jo- 
sé do  Rio  Preto,  no  domin- 
go, que  deixou  oito  mortos. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente do  conselho,  o  prefei- 
to de  Vinhedo,  Milton  Sera- 
fim (PTB),  as  providências 
vão  evitar  acidentes.  "Está 
tudo  parado.  Vamos  ao  Mi- 
nistério dos  Transportes  rei- 
vindicar uma  solução". 

Porém,  para  o  secretá- 
rio de  Gestão  Metropolitana, 


Eduardo  Debrassi,  os  resulta- 
dos devem  demorar  a  apare- 
cer. "Acredito  que  isso  só  seja 
resolvido  a  partir  do  final  do 
ano  que  vem.  Não  há  um  pra- 
zo, é  ano  eleitoral",  lembrou. 

Dengue 

Com  o  número  de  casos  al- 
tos de  dengue  na  RMC,  a  re- 
união também  foi  palco  de 
discussões  sobre  medidas 
na  área  da  Saúde.  "O  Minis- 
tério da  Saúde  enviou  ver- 
ba extra  para  ser  direcio- 
nada  exclusivamente  para 
ações  contra  a  dengue",  dis- 
se Antônio  Henrique  Go- 
mes, diretor  do  Sucen  (Su- 
perintendência de  Controle 
de  Endemias).  Para  Márcia 
Beviláqua,  diretora  da  DRS- 
7  (Departamento  Regional 
de  Saúde),  é  preciso  ter  um 
plano  de  contingência,  que 


Linhas  férreas  em  discussão 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


já  está  sendo  traçado.  "Te- 
mos que  ter  um  bom  plane- 
jamento para  poder  acolher 
todos  os  casos",  afirmou. 

A  estimativa  da  regional 
é  que  para  cada  caso  diag- 
nosticado existam  outros  10 
sem  registro.  ®  metro  campinas 


Há  queixas  referentes  ao  Mário  Gatti  ithomaz  marostegan/metro  campinas 


materiais.  "Em  algumas,  fal- 
ta esparadrapo.  É  inadmissí- 
vel", reclama  Mello. 

A  prefeitura  informou 
que  desconhece  a  pauta  de 
reivindicação  e  não  foi  in- 
formada oficialmente  sobre 
a  mobilização. 

No  Mário  Gatti 

Parte  dos  médicos  residen- 
tes do  hospital  iniciaram 
ontem  a  paralisação  total 
dos  atendimentos  ambula- 


R$  75,2  mi 


Pregão  escolhe 
hoje  responsável 
pelo  verde 

A  Prefeitura  de  Campi- 
nas realiza  hoje  pregão 
para  contratar  a  empre- 
sa que  ficará  responsá- 
vel pela  manutenção  das 
áreas  verdes  da  cidade, 
inclusive  as  podas  de  ár- 
vores, pelo  período  de 
um  ano.  O  valor  estima- 
do do  serviço  é  R$  75,2, 
quase  75%  a  mais  do  que 
o  contrato  anterior  de 
R$  30  milhões. 

O  pregão  está  garan- 
tido para  hoje,  segundo 
o  secretário  de  Adminis- 
tração Sílvio  Bernardin. 
A  data  foi  fixada  há  cer- 
ca de  15  dias,  quando  foi 
republicado  o  edital  em 
cumprimento  à  determi- 
nação do  TCE-SP  (Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado). 

®  METRO  CAMPINAS 


toriais.  As  queixas  são  quan- 
to às  frequentes  suspensões 
de  cirurgias  por  falta  de  pro- 
fissionais e  a  retirada  do  au- 
xilio-moradia,  que  está  pre- 
visto no  edital  pelo  qual 
foram  contratados.  Uma 
manifestação  dos  médicos 
está  agendada  para  hoje,  às 
9h,  em  frente  ao  hospital. 


JULIANA 
EWERS 
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Tropa  da  Missão 
de  Paz  embarca 
para  o  Haiti 

Os  258  militares  do  19° 
Contingente  Brasileiro 
de  Força  de  Paz  embar- 
cou para  o  Haiti  ontem 
para  substituir  o  atual 
contingente  do  Exército, 
de  1,2  mil  homens. 
As  tropas  foram  treina- 
das em  Campinas  e  dei- 
xaram a  cidade  de  ma- 
drugada, em  direção 
à  base  militar  do  Ae- 
roporto Internacio- 
nal de  Guarulhos,  onde 
embarcaram. 
Os  soldados  ficarão  no 
país  caribenho  por  até 
um  ano  -  seis  meses  re- 
nováveis por  mais  seis. 
As  missões  brasileiras  ao 
Haiti  tiveram  início  em 
2004.  Todos  os  integran- 
tes são  voluntários. 
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Decisão  sai 
hoje 

o  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT)  acompanha 
pessimista,  de  Paris, 
a  votação  hoje  para  a 
Expo  2020.  Ele  afirmou 
ontem  que  a  cidade  sede 
será  escolhida  pelos 
bastidores,  e  não  pelo 
projeto  apresentado. 
São  Paulo  concorre  com 
Dubai  (Emirados  Árabes 
Unidos),  Izmir  (Turquia), 
e  Ekaterinburg  (Rússia). 
O  evento  é  considerado  o 
terceiro  maior  do  mundo, 
atrás  da  Copa  do  Mundo 
e  das  Olimpíadas. 


Cotações 

Dólar 
+0,34% 
mP(Fi$2,2g) 

_  Bovespa 
■  -1,56% 

(51.446  pts) 

Selíc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mimmo 
(R$  678) 
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GPS  de  ônibus  funcionam 
a  partir  do  fim  de  janeiro 

Monítoramento.  Emdec  terá  uma  Centrai  de  Monitoramento  em  operação,  de  onde 
poderá  acompanhar  o  itinerário  dos  coietivos  e  gerenciar  melhor  o  sistema  na  cidade 


o  sistema  de  monitora- 
mento dos  ônibus  coieti- 
vos de  Campinas  via  GPS 
terá  início  no  fim  de  ja- 
neiro de  2014.  A  informa- 
ção é  da  Emdec  -  empresa 
que  gerência  o  trânsito  da 
cidade. 

Dos  1.030  ônibus  hoje 
em  circulação,  408  já  estão 
com  o  equipamento  insta- 
lado. A  operação  depende 
da  implantação  no  restan- 
te dos  veículos,  que  deve  ter 
fim  em  janeiro. 

Durante  este  período,  a 
Emdec  também  montará 
uma  Central  de  Monitora- 
mento, onde,  por  meio  do 
GPS  dos  coietivos,  poderá 
gerenciar  melhor  o  trânsi- 
to. Isso  será  feito  por  meio 
de  um  sistema  que  será  cria- 
do por  cada  empresa  con- 
cessionária que  opera  na 
cidade. 


empresas  possuem  concessão 
do  transporte  coletivo  em 
Campinas.  Elas  são  responsáveis 
por  transportar  diariamente  620 
mil  passageiros 


De  acordo  com  a  empre- 
sa, a  prioridade  será  mapear 
todo  o  sistema  para  estabe- 
lecer medidas  para  melho- 
rar o  funcionamento  do 
trânsito. 

Com  o  GPS  será  possível 
identificar  os  pontos  de  gar- 
galo, locais  onde  existem 
problemas  crónicos  e  gran- 
de demanda,  além  de  tra- 
balhar para  evitar  atrasos  e 
otimizar  os  serviços  nas  di- 
versas regiões  de  Campinas. 
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Viaduto  Cury.  Radar 
começa  a  operar  amanhã 


o  radar  instalado  no  viadu- 
to Miguel  Vicente  Cury  para 
controlar  o  tráfego  começa 
a  funcionar  amanhã.  A  ve- 
locidade máxima  permitida 
no  local  é  de  40  km/h. 

O  equipamento  come- 
çou a  ser  instalado  no  últi- 
mo dia  12,  após  uma  série 
de  acidentes  no  local  -  um 
total  de  mais  de  20  feridos 
e  uma  morte.  O  excesso  de 
velocidade  foi  um  dos  fato- 
res  que  provocaram  os  aci- 
dentes. Em  quatro  dos  cinco 
casos,  os  veículos  despenca- 
ram  do  viaduto. 


acidentes  aconteceram  no 
viaduto  desde  julho.  Uma 
pessoa  morreu 

O  radar  fica  no  trecho  en- 
tre as  avenidas  João  Jorge  e 
Dr.  Moraes  Sales,  no  senti- 
do bairro-Centro.  O  local  já 
era  sinalizado  com  placas 
com  a  mesma  indicação  de 
velocidade. 
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José  Genoino 
deve  voltar 
para  a  Papuda 

Mensalão.  Cardioiogistas  concluem  que  doença  do  petista  pode  ser 
controlada  por  remédios  e  afastam  necessidade  de  prisão  domiciliar 


Em  prisão  domiciliar  pro- 
visória desde  quinta-feira, 
o  deputado  licenciado  José 
Genoino  (PT-SP)  não  preci- 
sará ficar  em  casa  para  tra- 
tar seu  problema  cardíaco. 

O  laudo  médico  solicita- 
do pelo  ministro  do  STF  Joa- 
quim Barbosa  foi  entregue 
ontem.  Em  nove  páginas,  os 
cinco  cardiologistas  da  Uni- 
versidade de  Brasília  afir- 
mam que  a  cardiopatia  do 
petista  não  é  grave. 

Os  médicos  recomendam 
uso  rigoroso  de  remédios 
para  controle  da  pressão 
arterial,  dieta  de  alimen- 
tos com  pouco  sal,  restrição 
de  atividade  física  intensa  e 
evitar  situações  de  estresse, 
mas  atestam  que  não  é  im- 
prescindível que  Genoino 
faça  o  tratamento  em  casa. 

O  documento  aponta  pa- 
ra necessidade  de  acom- 
panhamento ambulatorial 
permanente. 

"O  paciente  vem  apre- 
sentando um  conjunto  de 
manifestações  clínicas  sin- 


Genoino  foi  para  a  casa  da  filha  no  domingo  i  marlene  bergamo/folhapress 


tomáticas,  de  forte  compo- 
nente psicossomático",  diz 
o  laudo.  O  retorno  dele  à 
penitenciária,  que  depende 
de  decisão  do  ministro  Joa- 
quim Barbosa,  não  havia  si- 
do definido  até  as  22h  de 
ontem. 

O  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Alves,  disse  que  o 


laudo  pedido  pelo  STF  não 
vai  interferir  no  processo 
de  aposentadoria  de  Genoi- 
no na  Câmara.  "O  STF  man- 
dou fazer  a  sua  perícia  como 
Poder  Judiciário  e  esta  Casa 
quer  também  fazer  a  sua  aná- 
lise como  Poder  Legislativo. 
São  coisas  diferentes",  disse. 
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Senado.  Veto 
e cassações 
não terão 
voto  secreto 


O  Senado  aprovou  ontem 
a  PEC  (Proposta  de  Emen- 
da à  Constituição)  que  aca- 
ba com  o  voto  secreto,  mas 
apenas  nas  votações  para 
cassação  de  mandatos  e  de 
análise  dos  vetos  presiden- 
ciais. O  texto  foi  aprovado, 
em  segundo  turno,  por  58 
votos  a  favor,  4  votos  contra 
e  nenhuma  abstenção. 

O  sigilo  nas  votações  es- 
tá mantido  para  demais  de- 
cisões do  Poder  Legislati- 
vo, como  eleição  da  Mesa 
Diretora,  e  votação  de  in- 
dicação de  autoridades  co- 
mo ministros  do  Judiciário 
e  procurador-geral. 

A  decisão  valerá  para  a 
Câmara,  Senado,  Assem- 
bleias e  Câmaras  Munici- 
pais. Ao  final  da  votação,  o 
presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  disse  que  po- 
derá promulgar  o  fim  do 
voto  secreto  para  perda  de 
mandatos  e  vetos  presiden- 
ciais. Segundo  ele,  será  rea- 
lizada uma  reunião  entre  as 
Mesas  Diretoras  da  Câmara 
e  do  Senado  para  decidir  so- 
bre o  assunto.  O  projeto  ori- 
ginal, aprovado  na  Câmara, 
acaba  com  a  votação  secreta 
em  todas  as  deliberações  do 
Legislativo. 

A  tramitação  da  propos- 
ta foi  acelerada  após  as  mani- 
festações de  junho  e  da  manu- 
tenção do  mandato  deputado 
Natan  Donadon  (sem  partido- 
-RO),  que  está  preso. 


José  Dirceu  ganhará  R$  20  mil 
como  gerente  de  hotel  em  Brasília 


Aos  67  anos,  o  ex-ministro  para  estrear  no  ramo  da  ho-  gerente  administrativo  do 

José  Dirceu  aguarda  somen-  telaria.  O  petista  assinou  Hotel  Saint  Peter,  no  setor 

te  a  autorização  do  STF  (Su-  um  contrato  de  experiência  hoteleiro  sul,  em  Brasília, 

premo   Tribunal   Federal)  na  última  sexta-feira  como  Ele  dará  expediente  das  8h 


Aprese  ruação 

Música  na 
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Marío  Campos  e  Coletivo  Orquestral 
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às  17h,  com  uma  hora  de  al- 
moço. Seu  salário  de  R$  20 
mil  por  mês. 

Cumprindo  pena  no  pre- 
sídio da  Papuda  em  regime 
semiaberto,  Dirceu  poderá 
trabalhar  durante  o  dia.  Ca- 
so tenha  o  pedido  aprova- 
do, o  petista  deverá  dormir 
no  CPP  (Centro  de  Progres- 
são Penitenciária),  destina- 
do aos  condenados  que  fa- 
zem trabalhos  externos. 

Para  ter  o  currículo  acei- 
to, o  ex-ministro  da  Casa 
Civil  de  Lula  informou  ser 
advogado,  católico  e  prati- 
cante de  caminhada.  Revela 
ainda  que  procurou  o  traba- 
lho por  'necessidade  e  por 
apreciar  hotelaria  e  área 
administrativa. 

A  Vara  de  Execuções 
Penais  do  Distrito  Fede- 
ral analisará  o  pedido.  O 
aval  para  o  emprego  deve 
sair  até  a  próxima  semana. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudio.humberto 
^  metrojornal.com.br 


GENOINO  'POBRETÃO'  É  FAR- 
SA: DEPUTADO  GANHA  BEM. 

O  estado  de  saúde  de  José 
Genoino  (PT-SP)  não  é  a 
única  farsa  na  história  do 
mensalão.  Ele  faz  pose  de 
coitadinho,  divulga  que 
mora  na  mesma  casa  fi- 
nanciada pela  Caixa  há 
trinta  anos,  blá-bla-blá, 
mas  recebe  salários  de  ma- 
rajá (R$  26.723,13),  como 
deputado  federal  há  27 
anos,  além  da  Cota  men- 
sal para  Exercício  da  Ativi- 
dade Parlamentar  (Ceap), 
de  R$  31.301.  Entre  janei- 
ro e  setembro,  embolsou 
R$  522  mil. 

TUDO  POR  NOSSA  CONTA. 

Como  deputado,  Genoino 
tem  auxílio  moradia  de 
R$  3.800  em  espécie,  ver- 
ba para  passagens  aéreas 
e  cota  para  correios  e  te- 
lefone. 

DÁ  DE  SOBRA.  A  multa  a 
que  Genoino  foi  condena- 
do pelo  Supremo  Tribunal 
Federal  (R$  468  mil)  é  bem 
menos  do  que  ele  recebe 
como  deputado  por  ano. 

DIRETO  NO  BOLSO.  Deputa- 
do recebe  verba  mensal  de 
gabinete  no  valor  de  R$  78 
mil  para  contratar  assesso- 
res, mas  na  maioria  dos  ca- 
sos fica  com  quase  tudo. 

PT  TENTA  NEGOCIAR  CAS- 
SAÇÃO POR  APOSENTADO- 
RIA. O  vice-presidente  da 
Câmara,  André  Vargas 
(PT-PR),  e  o  Hder  do  PT, 
José  Guimarães  (CE),  ne- 
gociam a  aposentadoria 
"por  invalidez"  do  depu- 
tado José  Genoino  (PT-SP) 
antes  que  a  mesa  direto- 
ra inicie  o  processo  de 
cassação.  Mas  a  tese  per- 
deu força  com  o  laudo  da 
junta  médica  designada 
pelo  Supremo  Tribunal 
Federal,   atestando  não 


"OU  DEMITE  O 
MINISTRO  OU 
ELA  É  CÚMPLICE 
DESSE  DOSSIÊ 
ALOPRADO 

AÉCIO  NEVES  (PSDB)  SOBRE  A  PRESIDENTA 
DILMA  E  O  "USO  POLÍTICO"  DO 
ESCÂNDALO  NO  METRÔ-SP 


ser  grave  o  estado  de  saú- 
de do  deputado  presidiá- 
rio, como  ele  fez  parecer. 

LOTERIA.  Se  a  aposentado- 
ria por  invalidez  vingar,  o 
deputado  corrupto  recebe- 
rá salários  integrais  de  R$ 
26  mil  e  se  livrará  da  cas- 
sação. 

JÁ  ERA.  Aos  64  anos,  Val- 
demar Costa  Neto  (PR)  vê 
na  prisão  seu  fim  políti- 
co. Condenado  a  7  anos  e 
10  meses  de  cadeia  e  ine- 
legível por  mais  8  anos,  o 
mensaleiro  só  pode  dispu- 
tar eleição  outra  vez  aos 
80  anos. 


Valdemar  Costa  Neto  i 


PODER  SEM  PUDOR 

Colé  derrotou  Brizola 


No  início  dos  anos  1980,  o 
deputado  gaúcho  Getúlio 
Dias  ofereceu  um  jantar 
em  Brasília  a  Leonel  Brizo- 
la, recém-chegado  do  exí- 
lio, e  à  pequena  bancada 
do  PDT.  Brizola  garantiu: 
-  Eu  não  perco  eleição. 
Depois  contou  sua  "úni- 
ca e  imperdoável"  derro- 
ta, 30  anos  antes,  para  a 


prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, atribuindo-a  à  desas- 
trada contratação  de  Os- 
valdo Sargentelli  e  suas 
mulatas  para  animar  os 
comícios,  um  escândalo 
na  época. 

-  Mas  não  foi  Sargentelli 
e  sim  Colé  -  corrigiu  Enio 
Meneghetti,  neto  de  lido 
Meneghetti,  o  vencedor. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Valor  do  IPVA  cai 
em  média  5,16% 

Imposto.  Pagamento  em  parcela  única  terá  desconto  de  3%.  Arrecadação  no  ano  que  vem 

deve  chegar  a  R$  13,1  bilhões.  Ferrari  pagará  R$  lOl  mil,  o  imposto  mais  caro  do  Estado 


o  IPVA  (Imposto  sobre  a 
Propriedade  de  Veículos 
Automotores)  de  2014  che- 
gará à  casa  dos  proprietá- 
rios de  veículos  no  Estado 
com  uma  queda  média  de 
5,16%.  O  índice  é  inferior 
ao  deste  ano,  quando  o  va- 
lor cobrado  registrou  redu- 
ção de  8,56%. 

A  tabela  com  as  alíquo- 
tas  para  o  próximo  ano,  que 
não  sofreram  alterações,  e 
o  calendário  de  pagamento 
foram  divulgados  ontem. 

A  Secretaria  Estadual  da 
Fazenda  publicou  o  valor  ve- 
nal dos  veículos,  base  para  o 
cálculo,  no  "Diário  Oficial". 
A  pasta  promete  divulgar  a 
lista  de  forma  mais  simples 
até  sexta-feira.  Com  relação 
aos  prazos,  o  contribuinte 
pode  ter  acesso  no  endere- 


ço: www.fazenda.sp.gov.br. 

Quem  optar  por  pagar  o 
imposto  em  parcela  única 
terá  desconto  de  3%.  Os  pa- 
gamentos começam  em  13 
de  janeiro  para  os  veículos 
com  placa  final  1. 

A  Fazenda  prevê  arreca- 
dar R$  13,1  bilhões  com  o 
IPVA.  O  montante  é  divido 
em  50%  para  o  Estado  e  os 
outros  50%  para  o  municí- 
pio de  registro  do  veículo. 

Diferenças 

Avaliada  em  R$  2,5  mi- 
lhões, uma  Ferrari  F12 
Berlinetta,  fabricada  em 
2013,  pagará  o  IPVA  mais 
caro  do  Estado:  R$  101,2 
mil.  Já  o  menor  será  pago 
por  um  IMP  Lancia,  fabri- 
cado em  1994.  O  imposto 
será  de  R$  93.  ®  metro 


COMO  CALCULAR 
O  IPVA  2014 


Contribuinte  deve  consultar  o  valor  venal  do  veículo  e 
multiplicá-lo  por  uma  das  alíquotas  abaixo 

Veícuios  a  gasolina, 

bi  combustível  e 
picape  cabine  dupla 

Veículos  a  álcool, 
gás  e  eletricidade 

8^2% 

^^1,5% 

utilitários  cabine  simples, 
ònibus,  microônibus, 
tratores  e  motocicletas 

Caminhões 

FONTE:  SECRETARIA  DA  FAZENDA  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


ISS.  MP  investiga  se  máfia 
agia  na  gestão  Serra 


O  MP  (Ministério  Público) 
tem  indícios  de  que  a  máfia 
do  ISS  operava  pelo  menos 
desde  2005,  ainda  na  gestão 
José  Serra  (PSDB).  Até  então, 
a  investigação  apontava  que 
o  esquema  tinha  começado 
em  2007,  durante  o  governo 
Gilberto  Kassab  (PSD). 

Segundo  o  promotor  Cé- 
sar Dario  Mariano,  o  fiscal 
Eduardo  Barcellos  disse,  em 
depoimento  anteontem,  que 
o  auditor  Amílcar  Cançado, 
apontado  como  o  mentor  do 
esquema,  já  fraudava  a  arre- 
cadação do  ISS  em  2005. 

De  acordo  com  o  MP,  os 
fiscais  integravam  uma  qua- 


drilha que  cobrava  propina 
de  construtoras  para  que  pa- 
gassem menos  ISS.  O  esque- 
ma teria  desviado  R$  500  mi- 
lhões. "A  coisa  é  mais  antiga 
do  que  a  gente  pensava,  é  pe- 
lo menos  desde  2005",  afir- 
mou Mariano. 

Ontem  era  esperado  o  de- 
poimento de  Cançado,  mas 
ele  enviou  lun  atestado  médi- 
co informando  que  está  se  re- 
cuperando de  luna  doença.  O 
fiscal  Luís  Alexandre  Ma- 
galhães, que  também  de- 
pôs anteontem,  citou  mais 
duas  construtoras  que  par- 
ticipariam do  esquema. 

®  METRO 


Crime.  Motorista  que  agrediu 
publicitária  será  intimado 


O  motorista  suspeito  de  ter 
agredido  a  publicitária  Jés- 
sica Otte,  de  24  anos,  após 
uma  confusão  no  trânsito, 
no  último  sábado,  foi  iden- 
tificado ontem  pela  polícia. 
Segundo  a  delegada  Lígia  Pi- 
mentel, responsável  pelo 
caso,  ele  será  intimado  a  de- 


por ainda  nesta  semana.  A 
delegada  afirma  que  ele  po- 
de ser  indiciado  por  lesão 
corporal  e  injúria. 

A  briga  de  trânsito  acon- 
teceu na  esquina  da  rua 
Groenlândia  com  a  avenida 
Brigadeiro  Luis  Antonio,  no 
Itaim,  em  São  Paulo.  ®  metro 


njfp  Gilson  Laeficfer  FUhQ 
Colégio  SanfAnap 
llaúna-MG. 
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SISTEMA  POSITIVO  DE  ENSINO.  EDUCAÇÃO  SE  FAZ  COM  CONFIANÇA. 

Imagine  mais  de  300  profissionais,  enlre  especialistas,  mestres  e  doutores, 
dedicados  ao  desenvolvimento  de  nosso  material  didático.  Imagine  o  conliecímento 
de^Ã€s  profissionais  somado  à  práiica  de  professoras  do  Brasil  inteiro.  Com 
o  Sistema  Positivo  de  Ensino,  as  escoias  participam  da  elaboração  dos  ma  leria  is 
didálicos  e  ainda  contam  com  a  experiência  de  um  grupo  com  mais  de  40  anos 
dâdicâdos  à  educação.  Confie  você  também. 


PROCURE  A  ESCOLA 
COHVENIADA  MAIS  PRÚXIMA: 

somospositivo.com.br 


SISTEhMDEENSfNO 

POSITIVO 
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Aplicativo  mede  desempenho 
masculino  e  causa  alvoroço 

Guerra  dos  sexos.  O  Luiu  permite  que  mulheres  avaliem  os  homens  -  entre  outros  quesitos,  pela  boa  educação  e 
desenvoltura  sexual.  Brincadeira  provoca  polemica  na  rede,  brigas  entre  casais  e  reflexões  sobre  antigas  questões  de  género 


Há  cerca  de  dois  meses,  a  re- 
de foi  chacoalhada  por  uma 
campanha  que  alegava  que 
as  mulheres  estavam  far- 
tas de  serem  qualificadas  na 
rua.  Não  queriam  saber  mais 
de  gritos  de  "gostosa"  e  pe- 
diam o  "Chega  de  Fiu  Fiu".  O 
tema  do  momento  agora  é  o 
Lulu,  aplicativo  exclusivo  pa- 
ra garotas,  vinculado  ao  Face- 
book,  que  permite  que  elas 
avaliem  os  conhecidos  em 
quesitos  como  boa  educação, 
higiene  pessoal  e  desempe- 
nho sexual. 

Não  tardou  para  que  a 
brincadeira  virasse  polemi- 
ca. De  segunda  para  ontem, 
o  aplicativo  ficou  congestio- 
nado por  sobrecarga  de  aces- 
sos. Alguns  homens  queriam 
saber  o  que  estava  sendo  di- 
to sobre  eles,  outros,  reclama- 


vam de  se  sentirem  objetos. 

"O  que  mais  incomoda  os 
homens,  neste  caso,  é  serem 
avaliados  com  a  mesma  moe- 
da com  que  avaliam  as  mu- 
lheres", opina  Miiyam  Morei- 
ra Mastrella,  pesquisadora  da 
UnB  (Universidade  de  Brasília) 
e  do  Anis  Instituto  Bioética  de 
Direitos  Humanos  e  Género. 

Entre  os  adjetivos  que  eles 
recebem,  organizados  em 
hashtags  pré-definidas,  es- 
tão #NãoFazNemCócegas, 
#MãosMágicas,  #Cozinheiro- 
DeMãoCheia,  #SabeEscrever, 
#NãoLigaNoDiaSeguinte  e 
#NãoSabeNemFritarOvo. 

"Depois  de  muito  pensar, 
cheguei  à  conclusão  de  que 
é  apenas  lun  aplicativo  bobo. 
As  hashtags  são  infantis  até", 
opina  Isabella  Haru,  21,  estu- 
dante. "Mas  ele  foi  bom  em  al- 


gum sentido:  os  homens  pu- 
deram sentir,  ao  menos  uma 
vez,  como  as  mulheres  se  sen- 
tem ao  serem  tratadas  como 
objetos.  Nós  vivemos  o  Lulu 
todos  os  dias." 

Machismo  de  saia? 

Na  contramão,  estão  aqueles 
(e  aquelas)  que  acreditam  que 
o  aplicativo  não  passa  de  uma 
reprodução  de  um  comporta- 
mento machista  por  parte  das 
mulheres.  "O  Lulu  está  longe 
de  ser  feminista.  Não  quere- 
mos o  mesmo  direito  de  hu- 
milhar e  'objetificar'  que  os 
homens  têm  há  séculos,  mas 
mudar  mentes",  opina  Sara 
Castilho,  24,  professora. 


NANA 
QUEIROZ 
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^              24  Hashtags 

<r              77  Hashtags 

%  8,0 

*  ^7,6 

As  garotas  que  çqnheçem  çie  falám  

#Fâ2RÍrAtÉCh0fãr,  IfJVIãDãf ortèã,  ffOCârã, 
#JàAoQrdaGâítD.  ^BsáiâPQffszm,  JíGâtiio. 
#bndaTo$êúSQii  iEoEGa$l4>$âo, 

flTodoOu vidos.  IMãosMàgicas,  Ií4e2a 
líCozinheiro[>elvlàoClieia.  m\oiú, 
i^NãoOueimoAGafola 

IIFofoComAMãe,  «SafadoMaMedidaCerta, 
MSem  MedoOeSerFof  0. 
IPuKaAãsuntoComMeuPai ,  INâoÉBabajca. 

0  quê  d&\^à  ele  louco 

líSab&Escisver.  líHom#rri[>&UmalylLjlherSú, 
flLábÍQsDâMel,  iBâmCriado. 
flOorrneDeCofictiiriha 

Pior 

0  que  curte 

«FalaOQuePensa. 
^Assustãdofamenlelnl-eligefite, 

A  direita,  perfil  masculino  no  Lulu,  à  esquerda,  avaliação  de  um  homem  feita  por  mulheres  anónimas  i  reprodução 

CONCURSO  NOITES  FELIZES 


A  CRIATIVIDADE  DA  SUA 
DECORAÇÃO  DE  NATAL 
MERBÉlUM  PRÉMIO. 


A  UNIÃO  DE  CADA  ENF 


ARJNHO  PELA  CIDADE  INTEIRA. 


Partiape  do  Concurso  Noites  Feliíes- 
Ilumine  a  sua  casa,  enfeite  d  seu 
candominio  e  decore  a  sua  empresa. 
A  melhor  de  ca  na  ç  ào  será  prem  iada . 
1^  lugar  de  cada  categorial  R$  10.000.00. 
2^  lu^r  de  cada  categoria  v  RS  5.000.00 . 
3**  lugar  de  cada  categoria^  RS  3.000,00. 
^aiba  mais  em  campinas.sp.gav.br/govemD/ciiltura 


PREFBIURA  DE  CAMPINAS 

UM  NOVO  TEMPO  PARA  NOS&A  CiOADE 
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Gasolina.  Reajuste  não 
pode  criar  indexação  da 
economia,  diz  Mantega 


Patrão  que  não 
registrar  doméstica 
poderá  pagar  multa 

Carteira  de  trabalho.  Projeto  foi  aprovado  pela  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  da 
Câmara  e  segue  para  sanção  presidencial  Lei  entra  em  vigor  120  dias  após  sua  publicação 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  um  pro- 
jeto de  lei  que  fixa  mul- 
ta para  quem  de s cumprir 
normas  sobre  trabalho  do- 
méstico. Uma  das  sanções 
é  para  quem  não  registrar 
a  carteira  de  trabalho  do 
empregado. 

O  texto  foi  aprovado, 
em  caráter  conclusivo,  pe- 
la Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  e  se  não  re- 
ceber recurso  para  ser 
votado  em  plenário,  segue 
para  sanção  da  presidente 
Dilma  Rousseff  (PT). 

Pela  proposta,  a  punição 
para  a  falta  de  registro  se- 
rá de  cerca  de  R$  294,  valor 


definido  na  CLT  (Consolida- 
ção das  Leis  do  Trabalho), 
elevado  em  pelo  menos 
100%  (R$  588).  Esse  per- 
centual poderá  ser  reduzi- 
do se  o  empregador  reco- 
nhecer voluntariamente  o 
tempo  de  serviço  do  em- 
pregado, com  a  efetivação 
das  anotações  e  o  recolhi- 
mento  das  contribuições 


R$  294 

será  a  punição  por  falta  de 
registro,  segundo  projeto 
aprovado  ontem  pela  Câmara 
dos  Deputados 


previdenciárias. 

O  valor  arrecadado  com 
a  multa  será  destinado  ao 
trabalhador  prejudicado.  A 
ideia  do  projeto  é  combater 
a  impunidade  dos  emprega- 
dores que  descumprem  a  lei. 

Segundo  dados  de  parla- 
mentares, cerca  de  4,9  mi- 
lhões de  trabalhadores  do- 
mésticos não  têm  a  sua 
carteira  assinada. 

A  lei  vai  entrar  em  vigor 
120  dias  após  a  data  de  sua 
publicação.  O  texto  reco- 
menda que  o  Executivo  lan- 
ce uma  campanha  de  esclare- 
cimento sobre  o  registro  dos 
domésticos. 

O  relator  na  CCJ,  deputa- 


do Luiz  Couto  (PT-PB),  apre- 
sentou parecer  pela  cons- 
titucionalidade do  projeto. 
Couto  destacou  que  a  pro- 
posta aplica  ao  emprega- 
dor doméstico  as  penalida- 
des previstas  na  CLT  pelo 
descumprimento  da  legis- 
lação trabalhista,  igualan- 
do, nesse  ponto,  os  direitos 
entre  empregados  domés- 
ticos e  celetistas,  segundo 
a  "Agência  Câmara".  "Não 
vislumbramos,  portanto, 
qualquer  afronta  aos  direi- 
tos mínimos  concedidos 
aos  trabalhadores  urbanos 
e  rurais  ou  aos  princípios 
constitucionais",  disse. 

®  METRO 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  afirmou  ontem 
que  a  decisão  sobre  a  fórmu- 
la de  reajuste  dos  preços  dos 
combustíveis  não  pode  ser 
tomada  "de  improviso".  Ele 
disse  ainda  que  esse  modelo 
não  pode  ser  inflacionário. 

"E  algo  que  tem  que  ser 
muito  cauteloso  para  que  se 
tenha  uma  metodologia  que 
não  seja  inflacionária,  que 
não  indexe  a  economia", 
disse.  A  diretoria  da  Petro- 
bras  aprovou  e  submeteu  ao 
conselho  de  administração 
uma  proposta  de  nova  polí- 
tica de  preços  que  prevê  rea- 
justes automáticos  e  perió- 
dicos dos  combustíveis.  Mas 
o  governo  resiste  à  ideia,  te- 
mendo que  se  torne  um  pe- 
so extra  à  inflação. 

O  conselho  da  Petrobras 
deve  avaliar  a  proposta  em 
sua  próxima  reunião,  na 
sexta-feira.  "Estamos  ama- 
durecendo uma  modalida- 
de, não  vou  dizer  nem  uma 
fórmula,  para  eventual  rea- 
juste do  combustível.  Não 
pode  ser  uma  indexação". 


"Estamos  trabalhando 
no  Brasil  para 
desindexar,  para 
reduzir  a  inflação  e 
não  podemos  ter  um 
mecanismo  dessa 
natureza" 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 

afirmou  Mantega. 

Questionado  se  haverá 
reajuste  de  preços  dos  com- 
bustíveis neste  ano,  o  minis- 
tro apenas  respondeu  que 
essa  é  uma  decisão  da  dire- 
ção da  Petrobras.  @  metro 
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Resolução  pede  fim 
de  vigilância  excessiva 

ONU.  Elaborado  por  Brasil  e  Alemanha,  texto  foi  adotado  após  mudança  no  tom,  que  manteve  a  preocupação  com  direitos  humanos 


Um  comité  da  Assembleia- 
-Geral  da  ONU  pediu  ontem 
o  fim  da  vigilância  eletrôni- 
ca  excessiva  e  manifestou 
preocupação  com  o  dano 
que  estas  práticas,  incluin- 
do a  espionagem  em  países 
estrangeiros  e  a  coleta  em 
massa  de  dados  pessoais, 
podem  ter  sobre  os  direitos 
humanos. 

O  terceiro  comité  da  As- 
sembleia-Geral  da  Organiza- 
ção das  Nações  Unidas,  que 
trata  de  questões  de  direi- 
tos humanos,  adotou  a  reso- 
lução, elaborada  por  Brasil 
e  Alemanha,  por  consenso. 
Espera-se  que  ela  seja  sub- 
metida a  votação  na  Assem- 
bleia-Geral  de  193  membros 
no  próximo  més. 

"Pela  primeira  vez  no 
âmbito  da  Organização  das 
Nações  Unidas  a  resolução 
afirma,  inequivocamente. 


"Os  direitos  que  as 
pessoas  têm  off-line 
também  devem  ser 
protegidos  on-line" 

PETER  WITTIG,  EMBAIXADOR 
DA  ALEMANHA  NA  ONU 

que  os  mesmos  direitos  que 
as  pessoas  tém  off-line  tam- 
bém devem  ser  protegidos 
on-line",  disse  o  embaixa- 
dor alemão  Peter  Wittig  dis- 
se ao  comité. 

EUA,  Grã-Bretanha,  Aus- 
trália, Canadá  e  Nova  Zelân- 
dia ~  grupo  conhecido  como 
aliança  de  vigilância  Cinco 
Olhos  ~  apoiaram  o  proje- 
to  de  resolução  depois  que 
a  linguagem,  que  inicial- 
mente sugeria  que  a  espio- 
nagem estrangeira  poderia 
ser  uma  violação  dos  direi- 


tos humanos,  foi  atenuada 
para  apaziguá-los. 

O  projeto  de  resolução 
não  cita  países  específi- 
cos, mas  foi  elaborado  de- 
pois que  o  ex-agente  de  in- 
teligência dos  EUA  Edward 
Snowden  divulgou  detalhes 
de  um  programa  de  espio- 
nagem global  da  Agência  de 
Segurança  Nacional,  o  que 
provocou  indignação  na  Eu- 
ropa e  América  Latina,  in- 
cluindo Brasil. 

Segundo  documentos  va- 
zados por  Snowden,  comu- 
nicações de  brasileiros,  do 
governo  brasileiro  e  até  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
foram  alvo  de  espionagem. 

Resoluções  da  Assem- 
bleia-Geral  não  são  vincu- 
lativas, ao  contrário  de  re- 
soluções do  Conselho  de 
Segurança,  formado  por  15 

países.  ®  METRO 


EUA  ameaçam  se  retirar  do  Afeganistão 


1  /  *tv  ^ 

Vi 


Karzai  e  Rice  se  reúnem  para  discutir  acordo  i  palácio  presidencial  afegão/reuters 


O  presidente  afegão,  Hamid 
Karzai,  se  recusou  a  assi- 
nar um  acordo  de  seguran- 
ça com  os  Estados  Unidos, 
disse  ontem  a  Casa  Branca, 
abrindo  a  perspectiva  da  re- 
tirada das  tropas  norte-ame- 
ricanas  do  país  em  2014. 

Karzai  disse  na  segunda- 
-feira  em  Cabul  à  assesso- 


ra de  Segurança  Nacional 
dos  EUA,  Susan  Rice,  que  os 
EUA  devem  encerrar  imedia- 
tamente os  ataques  milita- 
res contra  lares  afegãos  e  de- 
monstrar seu  compromisso 
com  as  negociações  de  paz 
para  que  ele  assine  um  acor- 
do bilateral  de  segurança,  se- 
gundo o  porta-voz  de  Karzai. 


A  Casa  Branca  disse  que  o 
presidente  afegão  apresentou 
novas  condições  na  reunião 
com  Rice  e  "indicou  que  não 
está  preparado  para  assinar  o 
acordo  imediatamente". 

"Sem  uma  rápida  assina- 
tura, os  EUA  não  teriam  es- 
colha senão  iniciar  o  pla- 
nejamento para  um  futuro 


47  mil 

soldados  norte-americanos 
estão  estacionados  no 
Afeganistão;  8  mil  ficariam 
depois  da  assinatura  do  acordo 


pós-2014  em  que  não  have- 
ria presença  dos  EUA  ou  da 
Otan  no  Afeganistão",  disse 
Rice,  segundo  nota. 

A  retirada  completa,  a 
chamada  "opção  zero",  se- 
ria semelhante  à  retirada 
das  tropas  dos  EUA  do  Ira- 
que, há  dois  anos. 

No  domingo,  uma  as- 
sembleia de  líderes  tribais 
afegãos  endossou  o  acordo 
de,  mas  Karzai  sugeriu  que 
só  assinaria  depois  das  elei- 
ções nacionais  do  primeiro 
semestre  de  2014.  ®  metro 


Acordo.  Irã  terá 
petróleo  mais  barato 


o  acordo  nuclear  entre  o 
Irã  e  países  ocidentais  vai 
tornar  mais  fácil,  barato  e 
menos  extenuante  nego- 
ciar seu  petróleo,  graças 
em  grande  parte  ao  levanta- 
mento parcial  da  proibição 
de  a  carga  ser  segurada  por 
companhias  europeias,  dis- 
se ontem  uma  autoridade 
do  setor  industrial  iraniano. 

O  Irã  e  seis  potências 
mundiais  chegaram  a  um 
acordo  no  domingo  para 
restringir  o  programa  nu- 
clear iraniano  em  troca  do 
alívio  limitado  das  sanções, 
incluindo  o  compromisso 
de  permitir  que  alguns  em- 
barques de  petróleo  do  país 
sejam  cobertos  por  prove- 
dores de  seguro  naval. 

As  sanções  levaram  as  ex- 
portações iranianas  de  pe- 


tmmPAftjmtAsstsnfi  j 

AO  FtlME  JOGOS  VOItAZES: 
£M  CHAMAS  MS  SALAS  MD 
OAClHEMAÍtH. 


tróleo  a  se  reduzirem  de  2,5 
milhões  de  barris  por  dia 
para  cerca  de  1  milhão,  mas 
o  governo  norte-americano 
afirma  que  não  permitirá 
que  as  exportações  subam. 

"Com  base  nesse  acor- 
do, as  exportações  iranianas 
de  óleo  bruto  não  vão  de- 
clinar e  nossos  clientes  po- 
derão comprar  petróleo  do 
Irã  sem  nenhuma  ansieda- 
de", disse  o  vice-ministro  pa- 
ra Assuntos  Internacionais  e 
Comércio. 

"Nenhuma  nova  sanção 
será  imposta  à  indústria 
petrolífera  do  Irã  nos  pró- 
ximos seis  meses  e  nossos 
clientes  podem  firmar  lon- 
gos contratos  com  o  Irã  em 
vez  de  comprar  remessas  da 
Companhia  Nacional  Irania- 
na de  Petróleo."  ®  metro 
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Não é um 
Oscar^masÊ 

A  atriz  conquistou  o 
Emmy  Internacional  de 
melhor  atriz  em  cerimónia 

realizada  na  noite  da 
última  segunda,  em  Nova 
York,  por  seu  papel  no 
especial  "Doce  de  Mãe". 
Em  1999,  a  atriz  chegou 
a  ser  indicada  ao  Oscar 
pelo  filme  "Central  do 
Brasil"  (1998),  com  o  qual 
venceu  o  Urso  de  Prata  do 
Festival  de  Berlim.  Outro 
prémio  conquistado  pela 
TV  brasileira  no  Emmy  foi 
o  de  melhor  telenovela  por 
"Lado  a  Lado",  da  Globo. 


Lançamento.  Quinteto  apresenta  seu  décimo 
trabalho,  lightning  Bolt'  um  disco  com  riffs 
vigorosos  e  boas  ietras,  mas  que  também  deixam 
a  sensação  de  que  a  banda  se  acomodou 


lOx 
Pearl  Iam 


Lá  se  vão  mais  de  20  anos 
de  carreira,  desde  o  estron- 
doso sucesso  de  "Ten",  ál- 
bum de  estreia  em  1991.  A 
partir  daí  o  Pearl  Jam  acu- 
mulou sucesso  atrás  de  su- 
cesso, sendo  considerada  a 
maior  banda  contemporâ- 
nea ao  lado  do  Foo  Fighters. 

Na  onda  desse  "já  ga- 
nhou", o  quinteto  de  Seat- 
tle apresenta  seu  déci- 
mo e  mais  novo  trabalho, 
"Lightning  Bolt",  um  ál- 
bum vigoroso,  mas  que 
deixa  a  desejar. 

Muitos  fas  têm  dificul- 
dades para  aceitar,  mas 
desde  "Yield"  (1998)  Eddie 
Vedder  e  companhia  apre- 
sentam discos  que  mos- 
tram cada  vez  mais  a  assu- 
mida meia-idade  e  menos  a 
busca  por  novidades.  E  is- 
so tem  o  lado  bom  e  ruim. 

Bom  porque  os  músi- 
cos estão  em  perfeita  sin- 
tonia. Não  há  erro,  nem 
há  nota  suja.  Vedder  ain- 
da canta  como  poucos  e  a 
"cozinha"  está  anos-luz  de 
muitas  bandas  novas. 

Ruim  exatamente  pe- 
los mesmo  motivos.  Ape- 
sar de  estar  tudo  em  seu 
devido  lugar,  não  há  uma 
música  que  realmente  em- 
polgue, que  deixe  uma 
marca  definitiva.  Há  mo- 
mentos interessantes,  co- 
mo em  "My  Father's  Son", 
"Infallible"  ou  "Sirens", 
composta  pelo  guitarris- 
ta Mike  McCready,  mas 
também  surgem  canções 
fracas,  desnecessárias, 
como  "Swallowed  Who- 
le"  ou  "Sleeping  by  My- 
self".  Os  fãs  sabem  que 
vocês  podem  mais,  meus 
caros!  Vide  os  shows, 
inesquecíveis. 

E  ao  fim  do  disco  a  úni- 
ca vontade  que  resta  é  a  de 


"LIGHTNING 

BOLT" 
PEARL  JAM 

UNIVERSAL 
R$40 


ERRLJRm 

LIGHininC  BOLT 


colocar  "No  Code"  (1996) 
para  tocar  e  lembrar  do 
tempo  que  o  Pearl  Jam 
ousava. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Cenoura 
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Repoih 
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0,« 


Cel^ola  -  í<g 
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1 
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o, 


7^0 
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Orange  ■■  kg 
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Café  TRÊS 
C0RAÇÒESTrad7 
Ext.  Forte  500  g 
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MA  DE!  RA 
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Conhaque 

DREHER 
900  mi 
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AceEer^doí  BL 
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De  olho  em  voos  mais 
altos  no  próximo  ano 

Villa  Baggage.  Criado  em  Campinas  há  cinco  anos,  trio  sertanejo  apresenta,  hoje  à  noite,  no  Iff !,  prévia  do  trabalho  que  será  lançado 
a  partir  de  fevereiro.  Apadrinhados  por  Munhoz  e  Mariano,  jovens  têm  formação  incomum  e  apostam  em  instrumento  erudito 


o 
^9 


Laranja 
Pera  ■  kg 

0,98 


Mamáo 
Papaya  ■  kg 

159 


Coxa  d  Sobrecoxa  de 
Frango  Granel  -  kg 


Abacaxi  Hat^ali 
ou  Pérola  -  un  id. 


n 

vi. 


^^^^^^ 

Linguiça 

CONFIANÇA  lyilíta  kg 


Achoc.  em  P6 
N  ESC  AU  2.0 
400  g 

4,58 


HELLMAhlNS 

g  Reg. 


Peito  de  Frango 
comOsío  Granei  -  l^g 


Morango 
Bandeja 


Suco 
de  Uva 
ALiANÇA 
Tto  Int. 
1,5L 


Sâlíktlà  SEARA 
i-lol  Dog  ■  kg 


4« 


Ref.  ANTÁRCTICA 
Guãrar^  /  Pepsi 
KSLQida 

99 


Cerveja 
NORTtl^lA 
OneWay 
960  mi 


1. 


Cerwja  BRAiHMA 
369  mi 


Pague  com 


I 
5 


CcHifira 

Voiâ-cofflprús  RS  7^00 
DZ  530 

Vole-cúmprai  R$  35pOO 
nZ  2.SQQ 

Vcle-compras  R$  20,00 
02  1 .440 

Vaí«-cóinpf05  RS  ?0,00 
DZ  4,960 

Agora  você  pode 
pagar  com  dotz 
no  Paulistãol 


Ofertas  válidas  até  dia  27/11/13  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÂNDIA  -  PAULÍNIA  -  SUMARÉ 


Com  o  próximo  CD  em  fa- 
se de  finalização,  o  Villa 
Baggage,  grupo  sertane- 
jo formado  em  Campinas 
há  cinco  anos,  vai  ao  palco 
do  Iff!  Bar  a  partir  das  2 Ih 
de  hoje.  Impulsionado  pe- 
la participação  no  Sertane- 
jo Play,  projeto  idealizado 
por  Ivan  Miyazato  -  produ- 
tor musical  que  tem  em  seu 
currículo  trabalhos  com  as 
principais  duplas  do  Brasil 
-,  o  trio  aposta  nas  doze  fai- 
xas que  serão  divulgadas  a 
partir  de  fevereiro  de  2014 
para  alçar  voos  mais  altos. 

Além  de  introduzir  o  tra- 
balho do  trio  em  outras  re- 
giões do  país,  o  Sertanejo 
Play  estreitou  a  relação  dos 
integrantes  do  Villa  Bagga- 
ge com  a  dupla  Munhoz  e 
Mariano.  O  apadrinhamen- 
to iniciado  nas  gravações 
do  projeto  pode  trazer  os 
rapazes  que  popularizaram 
"Camar o  Amarelo"  à  pla- 
teia do  show  que  o  conjun- 
to campineiro  faz  no  Care- 
ca Sport  Center  no  dia  14  de 
dezembro. 

Considerada  incomum 
para  os  padrões  da  músi- 
ca sertaneja,  a  formação 
do  Villa  Baggage  -  um  trio 


composto  por  dois  homens 
e  uma  mulher  -  permite  a 
junção  de  três  vozes  ao  vio- 
lino e  à  sanfona,  receita 
que  tem  feito  sucesso  em 
apresentações  em  Minas 
Gerais  e  no  interior  paulis- 
ta. "É  a  nossa  principal  car- 
ta na  manga",  aponta  a  vo- 
calista Emelyn  Mazieiro,  de 
23  anos. 

Emelyn  é  acompanha- 
da nos  palcos  por  Guilher- 
me e  Nuto  Artioli,  irmãos 
de  23  e  21  anos,  respectiva- 
mente. Formado  em  música 
erudita,  Nuto  deu  início  ao 
contato  com  o  violino  aos 
11  anos.  A  inclusão  do  ins- 
trumento no  sertanejo  teve 
um  precursor  famoso:  Soro- 
caba, que  utilizava  o  violi- 
no com  frequência  nos  pri- 
meiros trabalhos  de  sucesso 
com  o  parceiro  Fernando. 

A  moça  conta  que  o  show 
no  Iff!  terá  algumas  novida- 
des para  o  público.  A  exem- 
plo do  nome  do  novo  CD, 
o  que  será  apresentado  na 
noite  de  hoje  é  guardado  a 
sete  chaves  pelos  músicos. 
As  entradas  para  o  show 
no  Iff!  têm  preços  fixados  a 
partir  de  R$  50. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO 
FARIA 

JOAO.FARIA/a  METROJORNAL.COM.br 
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mídia  com  envolvimento 

"O  diferencial  hoje  para 
atuar  na  área  de  mídia  de 
uma  agência  de  publici- 
dade é  não  ter  uma  postu- 
ra superficial.  Deve  haver 
envolvimento  total  com 
o  cliente  e  com  os  profis- 
sionais das  outras  áreas  da 
agência.  É  ter  comprome- 
timento". Assim  pensa  Ya- 
ra Apparicio,  vice-presi- 
dente de  mídia  da  agência  W/McCann,  que  está  entre 
os  finalistas  do  Prémio  Caboré  2013. 

Como  o  profissional  de  mídia  pode  fazer  a  diferença? 

Com  comprometimento.  Me  envolvo  muito  com  o  negócio 
do  cliente,  é  fundamental  estar  presente  no  dia-a-dia  e  saber 
de  cada  detalhe  do  que  está  acontecendo.  Arregaçar  as  man- 
gas, trazer  o  novo,  o  diferente,  aquilo  que  vai  surpreender. 
Já  atuei  como  profissional  de  marketing,  tenho  a  percepção 
de  que  os  anunciantes  querem  um  envolvimento  maior  de 
suas  agências,  desejam  um  compromisso  com  o  resultado. 
Antes  de  ser  mídia,  sou  uma  profissional  de  comunicação, 
temos  que  identificar  os  problemas  e  trazer  soluções  nas 
mais  diferentes  áreas. 

Quais  são  os  problemas? 

Quando  trabalhei  na  comunicação  da  Colgate,  por  exemplo, 
era  necessário  interpretar  inúmeras  informações.  Acredito 
que  fazer  a  leitura  correta  dos  dados  que  recebemos  sobre 
as  marcas  e  seus  produtos  é  fundamental.  Também  é  o  nos- 
so papel  olhar  para  o  ponto  de  venda,  entender  os  desafios 
das  equipes  de  vendas,  convencer  o  trade,  entre  outros.  Essa 
compreensão  é  imprescindível  para  o  sucesso  de  uma  estra- 
tégia publicitária.  Por  isso,  devemos  nos  apresentar  ao  anun- 
ciante conhecendo  os  problemas  que  foram  identificados. 
Alguns  fatores  considerados  internos,  e  que  não  estão  resol- 
vidos, podem  prejudicar  tudo  que  vem  pela  frente. 

E  a  criatividade  na  área  de  mídia? 

Os  anunciantes  estão  procurando  mais  criatividade  no  digi- 
tal. Ainda  existe  um  lado  desconhecido  nesse  universo,  por 
mais  que  a  gente  tenha  um  entendimento  e  procure  estar 
conectado  nas  novidades.  Explorar  novos  conteúdos  tam- 
bém vem  mexendo  com  o  nosso  lado  criativo. 

O  que  contribuiu  para  sua  indicação  ao  Caboré? 

A  W/McCann  vem  fazendo  um  grande  trabalho  em  2013. 
Estou  na  agência  há  10  anos  e  posso  te  assegurar  que 
após  a  fusão  tudo  mudou  para  melhor.  Estou  como  vice- 
-presidente  de  mídia  há  2  anos  e  as  campanhas  que  a  W/ 
McCann  vem  colocando  no  mercado  estão  fazendo  a  di- 
ferença. Ninguém  faz  nada  sozinho  e  se  você  fizer  sozi- 
nho não  vai  dar  certo.  Espero  que  o  trabalho  que  venho 
desenvolvendo  possa  ser  reconhecido. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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paiâ  você 
Jembrar  de  tudo 


MAS  ÊANCA$ 
E  LEVRARIAã 


Leitor  fala 


^^^^ 


Vandalismo  no  futebol 

Quando  os  danos  causados  por  torce- 
dores vândalos  forem  cobrados  dos 
clubes,  essa  prática  acabará,  pois  a 
própria  torcida  vai  dar  um  jeito  nes- 
ses caras. 

MÁRCIO  FERREIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Dirceu 

Dizem  que  José  Dirceu  será  designado 
para  trabalhar  no  lobby  do  hotel.  Ou 
na  lavanderia... 

GENNARO  LUCAZZO  -  CAMPINAS,  SP 


Lagoa  do  Taquaral 

A  última  licitação  para  a  recuperação 
dos  bondinhos  da  Lagoa  do  Taquaral 
fracassou  no  mês  de  outubro  devido 
à  falta  de  documentação  da  empresa 
que  concorria.  Isso  explica  o  atraso  na 
entrega  à  população.  O  custo  da  recu- 
peração, que  estava  estimado  em  cer- 
ca de  R$  200  mil,  já  está  em  cerca  de 
R$  390  mil.  E  o  serviço,  inicialmente 
previsto  para  três  meses,  passou  para 
seis.  Os  bondinhos  estão  parados  des- 
de maio. 

FERNANDO  ESMERIZ  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


O  desconto  para  o 
pagamento  avista  do 


Siga  o  Metro 

.-M.n     I  -»  noTwitter: 

IPVA  vale  a  pena?  @Jornal_MetroCPS 


(a  Maranhão  Antonio 

Vale  a  pena,  sim,  embora  eu  ache  que 
o  desconto  podia  ser  mais  generoso. 
Quem  tem  planejamento  consegue 
poupar  algum  dinheiro. 

(ama_libu 

No  meu  caso,  não,  uma  vez  que  prefiro 
dividir  o  pagamento  em  parcelas  mais 
suaves. 

(§vípurgato 

Creio  que  sim.  Não  deixa  de  ser  um  in- 
centivo para  que  a  população  desenvol- 
va o  hábito  de  não  parcelar  tudo. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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M€itf  elo  ístá  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Período  importante  para  projetos  a  lon- 
go prazo.  Situações  que  envolvam  novas  responsabilidades  mar- 
carão o  momento  profissional. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  momento  é  para  novos  estudos  e  ati- 
vidades  que  façam  se  envolver  mais  socialmente.  Fará  bem  exer- 
citar habilidades  e  hobbies. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Seu  regente  Mercúrio  faz  bom  aspec- 
to com  Vénus,  influência  para  mais  cuidado  com  sua  vaidade. 
Favorece  boas  conversas  na  vida  afetiva. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  tendências  para  expor  o  que  pen- 
sa e  sente  de  maneira  mais  franca  para  esclarecer  assuntos.  Pe- 
ríodo para  mais  romantismo  a  dois. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  este  momento  para  cuidados 
com  o  corpo,  saúde  e  para  recompor-se  de  desgastes  causados 
pela  rotina. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Aproveitar  ocasiões  para  boas  con- 
versas e  contatos  sociais  amenizará  desgastes.  Será  também  um 
modo  de  retomar  convivências  especiais. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Mercúrio,  o  que  despertará  sua  vontade  para  reto- 
mar conversas  e  expor  pensamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  vida  amorosa  recomenda  pa- 
ciência e  jeito  para  lidar  com  certas  conversas.  Procure  com- 
preender mais  os  pensamentos  de  quem  gosta. 


\5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muitas  vezes  é  essencial  se  desfa- 
zer de  lugares  e  pertences  que  somos  apegados  para  dar  espaço 
ao  que  é  diferente  e  renovar  energias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  propício  para  empe- 
nho e  solução  de  problemas  das  pessoas  que  mais  gosta.  Ape- 
nas evite  se  dedicar  mais  do  que  pode. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tenha  atenção  para  não  se  comportar 
Jj^^J^  com  posturas  antissociais  que  façam  se  afastar  de  bons  amigos 
ou  pessoas  que  gosta. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  envolvimento  com  amigos  tende  a  ser 
mais  intenso  e  prazeroso.  Também  é  um  momento  especial  para 
quem  gosta  de  causas  voluntárias. 


EDUCAÇÃO 


Aprender  a  negociar 


valores  na  escola  e 


ter  recursos  em  caixa  é 


fundamental  PÁG.18 
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Fique  atento! 


Chega  de 
comparação 

Na  hora  de  avaliar  o 
desempenho  do  seu 
filho,  evite  compará-lo 
com  um  irmão  ou  colega. 
Isso  prejudica  a  melhoria 

nos  estudos  e  até  a 
autoestima  da  criança. 


Notas  baixas  no  último  boletim.  E  agora? 


Comportamento.  Má  avaliação  deve  ser 
encarada  com  caima  peio  pais;  boa  relação 
com  os  filhos  pode  evitar  que  isso  ocorra 


o  último  boletim  do  seu 
filho  chegou  e  traz  mui- 
ta nota  vermelha.  Antes 
de  sair  esbravejando  com 
ele  e  falando  em  repetên- 
cia, tente  parar  um  pou- 
co e  entnder  o  motivo.  No- 
tas baixas  são  o  resultado 
de  um  processo  posto  em 
prática  durante  o  ano.  Daí 
é  hora  de  se  questionar:  se- 
rá que  você  acompanhou  o 
estudo  das  crianças  em  ca- 
sa com  atenção? 

O  primeiro  passo  para 
entender  o  que  deu  erra- 
do é  ouvir  a  justificativa  da 
criança.  "Em  geral,  elas  sa- 
bem exatamente  onde  fa- 
lharam", diz  Edson  DAddil, 
orientador  educacional  do 
Colégio  Vértice,  em  SP. 

Em  seguida,  é  indispen- 
sável procurar  os  profissio- 
nais que  o  acompanham 
no  ambiente  escolar:  a  pro- 
fessora, orientadora  peda- 
gógica ou  coordenadora  da 
série  para  ver  se  ele  não  es- 
tá passando  por  mudanças 
ou  dificuldades  dentro  do 


"Um  boletim  cheio 
de  notas  baixas 
pode  não  significar, 
necessariamente,  um 
descaso  do  aluno'' 

MARIA  ANGÉLICA  ALMEIDA,  DIRETORA 

ambiente  escolar.  "Um  bo- 
letim cheio  de  notas  baixas 
pode  não  significar,  neces- 
sariamente, um  descaso  do 
aluno",  analisa  Maria  An- 
gélica Durães  Mendes  de 
Almeida,  diretora  e  coor- 
denadora do  Colégio  Hugo 
Sarmento. 

Por  último,  é  preciso  re- 
ver e  mudar  algumas  ati- 
tudes em  casa,  de  forma  a 
estimulá-lo  a  superar  pos- 
síveis barreiras. 

Perfis  escolares 

Antes  de  agir,  examine  co- 
mo é  o  comportamento 
do  seu  filho.  Por  exemplo, 
se  ele  sempre  foi  um  bom 


Conversar  com  a  criança  ajuda 
a  vencer  as  frustrações 


Mi 


MH 


STOCK.XCHNG 


aluno  e  as  notas  baixaram 
repentinamente  em  várias 
matérias,  é  possível  que 
sua  autoestima  esteja  aba- 
lada por  conta  de  conflitos 
com  colegas.  Daí  a  impor- 
tância de  manter  um  diá- 
logo mais  aberto  em  casa, 
pronto  a  ouvi-lo  e  livre  de 
julgamentos. 


Agora,  se  ele  for  indife- 
rente a  apenas  uma  maté- 
ria ou  outra,  talvez  seja  o 
momento  de  procurar  um 
reforço  escolar.  Mas  não 
adianta  só  pagar  por  aulas 
particulares.  É  necessário 
que  os  pais  também  fisca- 
lizem e  confiram  as  tare- 
fas. "Acho  que,  nesse  que- 


sito, o  ponto  principal  é 
ajudar  o  seu  filho  a  orga- 
nizar o  tempo,  priorizan- 
do  os  estudos,  mas  sem  ti- 
rar o  lazer",  aponta  Marta 
Campos,  coordenadora  do 

rl;impn1-;il     p  EDUCAR 

aameniai    e   para  CRESCER 

Médio  da  Es-  .com.br 
cola  Viva. 


como  rnetm 


Escola  Salesiana  São  José 

Uma  escolha^  infinitas 

possibilidades.  ^ 


Algumas  escolhas  s€  esgátairi' 
mesmas;  outras  abrem  infinitas 
possibíSfdades  E&5e  é  o  caso  da  Escola 
Sailesiana  São  José,  que  há  60  anos 
participa  da  vida  de  ai^r\^s  e  jc^ns, 
possibí^rtardo  wênçias  fundamentais 
para  a  formação  de  pessoas  felfzes^ 
rea  I  iradas  e  transformadoras.  Qua  I  idades 
que  fezém  toda  a  dhferença  na  vida,  no 
vestibutare  no  mercado  de  trabalha 


Umi  tscolha  para  as  diversas  fase^  da  vida  escolar 

•  Educação  tnfantil  e  i*  Ano  •   Ensino  Fundamental  íl  (6*  ao  9°  Ano) 

•  Ensino  FundamentaH  [2' ao  5"*  Ano)     •   Ensino  Médio 


SAOJOSE 
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ww  w.saoj  oseca  m  p  i  nas.co  m .  b  r 


AULAS  EM  SALA, 
LABORATÓRIO 
E  INTERNET. 
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VOCÊ  FAZ.  A  TRANSFORMAÇÃO  ACONTECE. 

Uma  das  maiores  instituições  de  ensino  do  mundo 

.á  ajudou  a  mudar  3  víd3  de  mais  de  l  milhão  de  brasileiros 

e  suas  famílias.  Essa  transformação  também  é  pra  você. 


Cumculo  ãtuali 


ííâdo    ÍT        \  Apoio  para  voc€ 
J  cofi wgu !  r  o  F I  ES, 


Ljvífos  com  até 
80^  de  desconto. 


Prova  1 5/Dez  www.vestibulares.br 
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Leitura  nas  férias:  incentive  seu  filho 


Amigo  dos  livros. 

Faça  atividades " 
limpies  e  estimuie 
o  novo  ieitor 


Os  benefícios  que  os  livros 
oferecem  são  amplamen- 
te conhecidos.  Quem  lê  ad- 
quire cultura,  passa  a  escre- 
ver melhor,  tem  mais  senso 
crítico,  amplia  o  vocabulá- 
rio e  tem  melhor  desempe- 
nho escolar,  entre  muitas 
outras  vantagens.  Por  conta 
disso,  é  importante  ter  con- 
tato  com  a  literatura  desde 
os  primeiros  meses  de  vida. 
Mas  como  fazer  com  que 
crianças  pequenas  se  inte- 
ressem pelos  livros? 

É  verdade  que,  em  meio 
a  brinquedos  cada  vez  mais 
lúdicos  e  cheios  de  recursos 
tecnológicos  essa  não  é  uma 
tarefa  fácil,  principalmen- 
te quando  as  férias  estão 
chegando.  Mas  pequenas 
ações  podem  fazer  muita 
diferença. 

"O  comportamento  da  fa- 
mília influencia  diretamen- 
te  nos  hábitos  da  criança", 
afirma  Rosane  Lunardel- 
li,  doutora  em  Estudos  da 
Linguagem  e  professora  da 
UEL  (Universidade  Estadual 
de  Londrina).  "Se  os  pais  es- 
tão sempre  lendo  em  casa,  a 
tendência  natural  é  que  o  fi- 
lho também  adquira  e  con- 
serve esse  gosto." 


Encantamento 

De  acordo  com  Lucinea  Re- 
zende, que  é  doutora  em 
Educação  e  também  profes- 
sora da  UEL,  os  pais  devem 
mostrar  que  a  leitura  é  uma 
atividade  prazerosa,  e  não 
apenas  uma  obrigação  pedi- 
da na  escola.  "Crianças  pre- 
cisam ser  encantadas  pela 
leitura",  diz  a  educadora. 

Existem  diversas  ativi- 
dades que  os  familiares  po- 
dem colocar  em  prática  com 
a  criança  para,  assim,  fazer 
do  ato  de  ler  um  momento 
divertido  (leia  ao  lado). 

Para  ajudar,  a  leitura  de- 
ve ser  misturada  com  as 
brincadeiras,  tanto  no  pe- 
ríodo da  alfabetização  como 
antes  e  um  pouco  depois 
dessa  etapa.  Um  exemplo 
que  funciona  é  fazer  re- 
presentações da  história  li- 
da, incentivando  a  criança 
a  criar  os  próprios  livros  e 
ilustrar  personagens.  "Para 
seduzir  os  pequenos,  é  es- 
sencial brincar  com  o  livro", 
diz  a  coordenadora  do  Cen- 
tro de  Estu- 
dos da  Leitu-  EDUCAR 
ra  da  Uesb,  para  CRESCER 
Maria  Afonsi- 
na Matos. 


Vamos  ler  juntos? 


Dicas  que  vão 
ajudar  em  casa: 

•  Respeite  o  ritmo  de 
leitura  do  seu  filho; 

•  Siga  o  gosto  literário 
que  ele  demonstra; 

•  Faça  passeios  que  tra- 
gam o  universo  literário 
para  o  cotidiano; 

•  Incentive  a  leitura  an- 
tes de  dormir; 

•  Improvise  representa- 
ções com  as  obras  favo- 
ritas dele; 

•  "Publique"  o  primeiro 
livro  que  ele  escrever; 

•  Organize  um  clube  do 
livro  com  os  amiguinhos; 

•  Ajude-o  a  ler  melhor; 

•  Frequente  livrarias  e 
bibliotecas  e  leve  o  seu 

filho  junto.  ®  METRO 


como  metr^ 


o  que  você 

sonha  para 
o  futuro  do 

seu  filho? 


No  pnnietn?  gihaf.  você  teve  o&ileza  de  que  ele*  dfeits 
dasexpectalÀras.  NiK]jrimeinE  passos,  você  esteva  aâ 
58U  lado  íTio9lrarKk>quaJ  «ra  □  mdlhorcarninhH]. 
^cada  Donquisla.  vocã  vibra  fiim. 
E  tudo  sso  pofoue     úníoo  to^  fm  o  do 

O  Kumon  resceu  ckeste  senlimenlo 

Acreditar  no  pcriencial  ilimrtâclo  e  fomisr  dE^dâos 

CBnscianíflis  è  a  missão  do  Kumon.  Ptx  meio  do  maíwiaf 

dld^lio^  ^£iu^  $  d9  onfiniaçâo  mdíviâidiy9da.  Q 

slurto  cíêâêrLvojve  odpao^tdí^  <te  câacuio,  leiíiur^  e 

interprétftçâú-.  íormôndo  umA  bâ^  soJida  pari  tvançar 

com  trafxjLiilKjade  ms  bsIukSos 

Oferocar  uma  educai^  da  quâkfaide  ao  seu  9»  á  o 

phrnHv  pasm  para  um  lut^^  prf^nnissar 

Matrículas  abertas  o  ano  todot 

JVIaLoni ática  PDrtLigLJÕ&  -  Inglês  iapanèa 
{19}  3243-8816  |  www.kumon. com.br 


_E  EXCELÊNCIA 

A  UNIVERSIDADE  PAULISTA  -  UNIP 
É  A  INSTITUIÇÃO  DE  ENSINO  QUE  ALCANÇOU,  NO  BRASfL. 
O  MAIOR  NÚMERO  DE  NOTAS  MÁXIMAS 
NOS  CURSOS  DE  BACHARELADO,  NO  ENADE-MEC  2012, 

CONFORME  RELAÇÃO  PUBLICADA  NA  IMPRENSA.  EM  8/1 0/201 3. 


A  UNIP  DE  CAMPINAS  TAMBÉM  SE  DESTACOU! 


TODOS  OS  CURSOS  DE  BACHARELADO  E  TECNOLÓGICOS  ABAIXO  RELACIONADOS  OBTIVERAM 

CONCEITOS  POSITIVOS  NO  ENADE-MEC  2012.  ENTRE  ELES,  13 
INTEGRAM  O  GRUPO  DE  EXCELÊNCIA. 


ADMINISTRAÇÃO 


CIÊNCIAS  CONTABEIS 


CIÊNCIAS  ECONÓMICAS 


DIREITO 


JORNALISMO 


PSICOLOGIA 


PUBLICIDADE  E  PROPAGANDA 


RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 


CONCEnC  POSITIVO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCEITO  posmvo 


CONCEITO  posmvo 


CONCEITO  POSITIVO 


coNCErro  positivo 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


NOTA  DÉ  EXCELÊNCíA 


TECNOLOGIA  EM  GESTÃO  DE  RECURSOS  HUMANOS 


CONCEITO  POSITIVO 


CONCEITO  POSITIVO 


CONCEITO  posnivo 


CONCEITO  POSÍTIVD 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


TECNOLOGIA  EM  GESTÃO  FINANCEIRA 

TECNOLOGIA  EM  LOGÍSTICA  

TECNOLOGIA  EM  MARKETING  

TECNOLOGIA  EM  PROCESSOS  GERENCIAIS 
TURISMO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCEITO  POSUVO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCílTO  POSITIVO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCETTO  POSmVO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCEITO  posmvo 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 


CONCEITO  POSITIVO 


NOTA  DE  EXCELÊNCIA 
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Investimento  deve  ser  encarado  como 
parte  do  orçamento  familiar 


Hora  d 
negociar  a 
matrícula 

Desconto.  Especialistas  explicam  que 
pedir  abatimento  é  uma  ótima  opção 
para  não  fechar  o  ano  no  vermelho 


DIREITO 

EDUCAÇÃO  FÍSICA 


PEDAGOGIA  01/12  ^  uNi^AL 


www.unisal.br  0800  77  12345 


Carnus  Liceu  Salesiano 


A  educação  dos  filhos  é  um 
dos  investimentos  mais  im- 
portantes feitos  pelos  pais 
e,  por  isso,  deve  ser  uma 
despesa  planejada  ao  lon- 
go do  ano,  considerando  o 
valor  das  mensalidades  e 
também  da  matrícula. 

Para  as  famílias  que  fo- 
ram pegas  de  surpresa  pe- 
lo alto  valor  da  matrícula, 
ou  que  tiveram  imprevis- 
tos com  o  orçamento,  vale 
a  pena  tentar  pedir  descon- 
tos às  escolas. 

Na  verdade,  quanto  mais 
os  pais  se  programarem  e 
se  anteciparem  com  relação 
a  isso,  maior  é  a  chance  de 
conseguir  uma  negociação 
favorável.  "É  importante  sa- 
ber que  toda  escola  tem  seus 
limites  financeiros,  mas  tam- 
bém fará  de  tudo  para  não 
perder  um  aluno",  orienta 
Reinaldo  Domingos,  educa- 
dor financei- 
ro e  presiden-  ^Qy^^K 


Porquê? 


te  da  DSOP 
Educação 
Financeira. 


PARA  CRESCER 


como  metn 


Pedir  desconto  deve  ser 
considerado  como  algo 
normal.  É  interessante 
que  os  pais  tentem  não 
apenas  baixar  o  valor  da 
matrícula,  mas  também 
uma  bolsa  para  o  filho. 
"Mas  alerto  que  toda  es- 
cola tem  suas  políticas, 
e  respeitá-las  é  de  bom 
grado",  diz  Domingos. 


Dicas  para  barganhar 

O  educador  Reinaldo  Domingos,  e  Luis  Carios  Ewaid,  consultor  da  Fundação 
Getúlio  Vargas,  ensinam  como  conseguir  um  bom  desconto  na  escoia 


Como? 

Para  um  bom  negócio,  é 
preciso  pesquisar.  "Con- 
sulte outras  escolas  com 
qualidade  equivalente  pa- 
ra ter  um  parâmetro  de 
valores  e  custos",  alerta 
Reinaldo  Domingos. 

Também  é  preciso  gas- 
tar tempo  e  simpatia, 
além  de  mostrar  como  o 
desconto  seria  benéfico. 


Quando? 

"Quanto  mais  cedo  ten- 
tar baixar  o  valor,  mais 
tempo  terá  para  nego- 
ciar", diz  Domingos.  E  a 
época  da  matrícula  é  a 
hora  certa.  "Além  disso,  é 
bom  fazer  uma  reserva  e 
contar  com  o  13°  para  po- 
der pagar  todas  as  men- 
salidades juntas  com  des- 
conto", explica  Ewald. 


Preparação  f 

A  fidelidade  à  escola  não 
é  uma  boa  moeda  de  tro- 
ca. Ewald  explica  que 
as  escolas  são  empresas 
que  querem  a  garantia 
de  que  serão  pagas  o  ano 
todo.  "Por  isso  é  bom  fo- 
car na  negociação  para 
quitar  o  ano  inteiro  já  na 
matrícula  e  garantir  um 
bom  desconto". 


Planejamento 

É  importante  que  os  pais 
incluam  valores  de  men- 
salidades e  matrícula  no 
orçamento  mensal.  Para 
quem  foi  pego  despreve- 
nido, vale  barganhar,  mas 
o  melhor  é  planejar.  "É 
preciso  inserir  o  IPVA  no 
orçamento,  mas  também 
a  matricula  escolar",  afir- 
ma Reinaldo  Domingos. 
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Fique 
de  olho 


Bolsas  e  projetos.  Várias  oportunidades 
para  professores,  estudantes  e  instituições 
educacionais  que  estejam  interessados  em 
atuar  no  exterior  ou  participar  de  projetos 
com  grande  expressão  internacionai 


EDUCAÇÃO 


19 


Aprender  ou  ensinar  em  outro  país  é  sempre  uma  experiência  valiosa  i  sxc.xchng 


Intercâmbio 


Programa  Ciência 
sem  Fronteiras  faz 
inscrição  até  dia  29 

Estudantes  universitários 
das  áreas  de  Engenharia,  Tec- 
nologia e  Ciências  podem  se 
inscrever  até  o  dia  29  de  no- 
vembro no  programa  de  in- 
tercâmbio Ciência  sem  Fron- 
teiras. As  vagas  contemplam 
lunano  de  curso  em  univer- 
sidades do  exterior,  com  to- 
dos os  gastos  custeados  pelo 
governo  brasileiro. 


Para  facilitar  a  vida  dos 
alunos  que  têm  dificulda- 
de na  proficiência  em  ou- 
tro idioma,  o  programa 
também  está  oferecendo 
seis  meses  de  curso  de  in- 
glês no  país  escolhido,  o 
que  estende  a  bolsa  para 
um  ano  e  meio. 

A  meta  do  governo  é 
atrair  mais  estudantes  in- 
teressados em  vivenciar  a 
experiência  internacional, 
pois,  até  agora,  com  dois 
anos  de  programa,  pouco 
mais  de  30  mil  bolsas  fo- 
ram preenchidas,  de  um 
total  de  64  mil.  ®  metro 


Saúde  global 


Grand  Challenges 
Canada  incentiva 
projetos  brasileiros 

Iniciativa  canadense  famo- 
sa por  apoiar  ideias  ino- 
vadoras que  tragam  bene- 
fícios para  a  saúde  global 
agora  quer  estimular  pro- 
jetos feitos  por  brasileiros. 

A  Grand  Challenges 
Canada,  edição  Saving 
Brains,  abriu  inscrições 
para  financiar  ONGs,  uni- 
versidades, prefeituras  ou 


outros  grupos  que  tenham 
propostas  relacionadas  ao 
desenvolvimento  saudá- 
vel do  cérebro  de  crianças 
durante  a  fase  da  primeira 
infância,  bem  como  garan- 
tir a  preservação  emocio- 
nal, cognitiva  e  social  des- 
sa faixa  etária. 

Para  ser  realizado  no 
país,  o  programa  canaden- 
se conta  com  a  parceria 
das  fundações  brasileiras 
Maria  Cecília  Souto  Vidi- 
gal e  Bernard  van  Leer. 

Para  os  interessados,  as 
inscrições  vão  até  16  de  ja- 
neiro de  2014.  ©  METRO 


Oportunidade 


Bolsas  para 
professores  no 
Timor-Leste 

o  Programa  de  Qualifica- 
ção de  Docentes  e  Ensi- 
no de  Língua  Portuguesa 
no  Timor-Leste  (PQLP)  está 
oferecendo  50  bolsas  para 
educadores  brasileiros  que 
queiram  trabalhar  naque- 
le país  em  2014. 

Para  as  vagas,  podem  se 
candidatar  professores  das 
redes  públicas  da  educa- 


ção básica,  estudantes  de 
pós-graduação  e  professo- 
res do  ensino  superior. 

Do  total  de  bolsas,  44 
serão  para  estágio  docen- 
te, com  um  auxílio  men- 
sal de  2.100  euros.  As  ou- 
tras 6  vagas  são  para  atuar 
na  modalidade  articulador 
pedagógico  e  têm  bolsa  de 
2.300  euros  por  mês. 

Entre  as  áreas  de  ensi- 
no que  são  foco  do  progra- 
ma estão  biologia,  física, 
geografia,  geologia,  mate- 
mática e  química. 

Inscrições  até  17  de  de- 
zembro de  2013.  ®  METRO 


INSTITUTO  EDUCACIONAL 


JAIME  KRATZ 

maescela  diferente! 
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Sempre  foi  claro  o  meu 
darinho  pelo  Santos. 
ClJÉnho  uma  relação 

maravilhosa  com  a 

torcida,  jogadil^s 

dirigente^^^ 
cidade.  Sè  existirjimá 
Chance  de  voltar,  com 
vontade  e  respeito  de 
ambas  as  partes,  seria 

uma  situação  legar 

DIEGO,  MEIA  DO  WOLFSBURG  (ALE),  EM 
ENTREVISTA  AO  GL0B0ESP0RTE.COM. 
JOGADOR  DE  28  ANOS  TEM  CONTRATO 
ATÉOJÉiUDDO  ANO  QUE  VEM 


ser  eternizado 


Perto,  da  ftnai.  jogaaores  aa 
Macaca  tentam  garantir  vaga 
na  final  da  Sui-Americana  no 
Romiidão  e  fazer  parte  da 
história  do  ciube 


■ 


100 


Estádio  do  Mogi  Mirim  vai  receber  partida  decisiva  e  deve  estar  lotado  na  noite  de  hoje  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Em  solo  neutro,  Ponte  Pre- 
ta e  São  Paulo  decidem  hoje 
quem  estará  na  final  da  Co- 
pa Sul-Americana  de  2014. 
Virtualmente  rebaixada  no 
Campeonato  Brasileiro,  a 
Macaca  tenta  segurar  a  boa 
vantagem  de  dois  gois  cria- 
da no  Morumbi  para  escre- 
ver mais  um  capítulo  inédi- 
to de  sua  história. 

O  polemico  gramado  do 
Romiidão  pode  ser  um  dos 
diferenciais  na  partida.  Con- 
siderado de  boa  qualidade 
pelos  jogadores,  o  fato  de 
possuir  grama  mais  alta  de- 
ve jogar  contra  quem  preci- 
sa acelerar  o  jogo  -  caso  do 
São  Paulo  -,  mas  também 
pode  atrapalhar  a  Ponte  em 
contra-ataques  em  velocida- 
de. "Nós  preferíamos  jogar 
no  Moisés  Lucarelli,  mas  se 
o  gramado  vai  favorecer  al- 
guém, vai  depender  das  cir- 
cunstâncias do  jogo",  disse 
o  meia  Adrianinho  que,  sus- 
penso, não  pode  atuar  hoje. 


PONTE  PRETA 

Roberto;  Artur,  César, 
Saconnan  e  Uendel; 
Baraka,  Fernando  Bob, 
Felipe  Bastos  e  Elias;  Rildo  e 
Leonardo.  Técnico:  Jorginho. 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Rodrigo  Caio, 
Antonio  Carlos  e 
Reinaldo;  Denilson,  Maicon, 
Douglas  e  Ganso;  Adennilson  e 
Aloísio.  Técnico:  Muricy  Rannalho. 


•  Estádio.  Ronnildão,  enn  Mogi 
Mirim,  às  2lh50. 

•  Transmissão.  Fox  Sports  e 
Rádio  Bandeirantes.  

Na  noite  de  ontem  o  téc- 
nico Jorginho  comandou 
treino  no  Romiidão.  A  pri- 
meira parte  foi  fechada. 
Mesmo  mantendo  o  misté- 
rio, a  Macaca  não  deve  ser 
diferente  da  que  atuou  na 
primeira  partida,  em  São 
Paulo.  O  goleiro  Roberto, 


Do  outro  lado 


ônibus  foram  reservados  pela 
torcida  pontepretana  para 
sair  de  Campinas.  Eles  serão 
escoltados  pela  PM 

que  se  contundiu  durante 
a  partida  passada,  não  deve 
ser  problema.  "Dificilmente 
o  Roberto  fica  fora.  As  chan- 
ces de  ele  não  jogar  são  mí- 
nimas", disse  o  preparador 
de  goleiros  André  Dias. 

Adversário 

O  adversário  da  Ponte  Preta 
ou  do  São  Paulo  na  final  sai 
amanhã  do  confronto  entre 
Lanús  (ARG)  e  Libertad  (PAR). 
Na  primeira  partida,  os  ar- 
gentinos venceram  por  2  a  1. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Tricolor  pega 
Ponte  sem 
Luis  Fabiano 


"Não  tem  de  fazer  muita 
coisa,  só  alguns  detalhes. 
É  posicionar  o  time  e  jo- 
gar." Foi  dessa  forma  que 
o  técnico  Muricy  Rama- 
lho confirmou  ontem  que 
não  fará  mudanças  no  São 
Paulo  que  enfrentará  ho- 
je a  Ponte  Preta,  às  21h50, 
em  Mogi  Mirim.  O  jogo  va- 
le pela  semifinal  da  Copa 
Sul-Americana. 

Para  chegar  à  decisão,  o 
Tricolor  terá  de  suar.  Sema- 
na passada,  no  Morumbi,  a 
equipe  de  Campinas  ven- 
ceu por  3  a  1  e  obrigou  o 
São  Paulo  a  vencer  hoje  pe- 
lo placar  mínimo  de  3  a  0. 


"É  difícil  falar  o  tama- 
nho, mas  é  uma  vanta- 
gem boa.  Além  dos  núme- 
ros, tem  também  o  aspecto 
emocional.  Apesar  de  não 
estar  bem  no  outro  cam- 
peonato, nessa  competição 
a  Ponte  está  muito  bem", 
afirmou  o  comandante,  re- 
ferindo-se  ao  fato  de  a  Ma- 
caca estar  na  zona  de  rebai- 
xamento do  Campeonato 
Brasileiro. 

Muricy  apostará  no  en- 
trosamento são-paulino. 
O  treinador  não  cedeu  às 
reclamações  do  atacan- 
te Luis  Fabiano,  que  se 
queixou  de  ter  ficado  no 
banco  de  reservas  nos  úl- 
timos jogos.  Hoje,  o  Fa- 
buloso seguirá  de  fora. 
Ademilson  e  Aloísio  vão 
compor  a  linha  de  frente. 


Portugal  deve  ficar  em  Campinas 


A  seleção  de  Portugal  es- 
tá muito  próxima  de  defi- 
nir Campinas  como  sua  se- 
de de  treinamento  na  Copa 
de  2014.  Recém  classificada 
para  o  Mundial  após  derro- 
tar a  Suécia  na  repescagem, 
o  time  de  Cristiano  Ronal- 
do escolheu  a  dupla  Royai 
Palm  e  Majestoso  como  sua 
casa  em  2014. 

Neste  fim  de  semana, 
membros  da  delegação  por- 
tuguesa estiveram  em  Cam- 
pinas para  visitar  tanto  o 
hotel  como  o  centro  de  trei- 
namento. Algumas  exigên- 
cias foram  feitas,  entre  elas 
aumentar  em  cinco  metros 
o  tamanho  do  campo  no 
Centro  de  Treinamento  da 
Ponte  Preta,  nas  laterais,  pa- 


ra se  adaptar  às  medidas  ofi- 
ciais. Além  disso,  a  visão  do 
Majestoso  do  alto  dos  pré- 
dios que  cercam  o  estádio 
incomoda.  Um  projeto  já  foi 
feito  para  que  uma  espécie 
de  painel  seja  colocado.  Ele 
impediria  a  visão  de  quem 
vive  nos  prédios.  Tudo  pela 
privacidade  dos  treinamen- 
tos dos  gajos. 

A  delegação  ficou  satis- 
feita com  a  estrutura  ofere- 
cida pela  Ponte  Preta  e  tam- 
bém pelo  hotel  casado  no 
contrato.  Além  disso,  testes 
já  foram  feitos  de  percur- 
so entre  hotel  e  Centro  de 
Treinamento  e  hotel  e  aero- 
porto. Devidamente  escolta- 
do, o  ônibus  demoraria  oi- 
to minutos  para  chegar  ao 


"Não  podemos 
confirmar  nada,  mas 
esperamos  que  uma 
grande  seleção  venha 
para  Campinas'' 

DICÁ,  MEMBRO  DO  COMITÉ  ORGANIZADOR 

treino  e  12  minutos  ao  ter- 
minal aeroportuário,  bem 
abaixo  do  tempo  máximo 
estabelecido  pela  Fifa,  de  30 
minutos. 

A  delegação  de  Hondu- 
ras deve  visitar  a  cidade  nos 
próximos  dias.  É  provável 
que  a  combinação  Brinco  de 
Ouro  e  o  Vitória  Hotel  seja 
o  destino  dos  hondurenhos. 

®  CARLOS  GIACOMELI 


Cristiano  Ronaldo  é  o  destaque  i  alexanderhass 
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Noite  de  título  no  Maraca 

Copa  do  Brasil.  Flamengo  e  Atiético-PR  disputam  a  finai  no  Rio  de  Janeiro,  hoje,  às  2lh50.  Títuio  é  do  Flamengo  se  time  não  ievar  gol 


A  Copa  do  Brasil  conhece- 
rá seu  campeão  na  noite  de 
hoje.  Flamengo  e  Atlético- 
-PR  se  enfrentam  às  21h50, 
no  Maracanã.  A  vantagem  é 
o  do  rubro-negro  carioca. 

Jogando  em  casa  e  con- 
tando com  o  apoio  da  torci- 
da, o  Flamengo  conquista  o 
tricampeonato  -  venceu  em 
1990  e  2006  -  se  não  sofrer 
gois.  Isso  porque  na  primei- 
ra partida,  semana  passada, 
em  Curitiba,  os  clubes  em- 
pataram por  lai.  Um  resul- 
tado idêntico  ao  da  Vila  Ca- 
panema leva  a  decisão  para 
os  pênaltis.  Empate  por 
mais  de  dois  gois  ou  vitória 
paranaense  dá  Furacão. 


Baixas  e  confiança 

O  Flamengo  terá  o  desfal- 
que do  zagueiro  Chicão.  O 
camisa  3  tem  uma  lesão  na 
coxa  direita.  Por  outro  lado, 
o  lateral  André  Santos  es- 
tá recuperado  de  torção  no 
tornozelo  esquerdo. 

O  Atlético  está  confiante 
e  o  discurso  é  que  a  equipe 
deve  ter  calma. 

"Tivemos  muita  ansieda- 
de de  conseguir  o  resultado 
na  Vila  Capanema.  Jogando 
fora  de  casa,  com  um  cam- 
po bom,  estamos  confian- 
tes de  fazer  um  bom  jogo 
e  buscar  a  vitória",  disse  o 
meia  Paulo  Baier,  destaque 
do  clube  do  Paraná.  ®  metro 


FLAMENGO 


Felipe;  Leo  Moura; 
Samir,  Wallace  e  André 
Santos;  Amaral,  Luiz 
Antônio,  Elias  e  Carlos  Eduardo; 
Paulinho  e  Hernane. 
Técnico:  Jayme  de  Almeida 


ATLETICO-PR 


Weverton;  Leo, 
Manoel,  Luiz  Alberto  e 
Pedro  Botelho;  Deivid, 
Zezinho,  Felipe  (Dellattore)  e 
Paulo  Baier;  Marcelo  e  Ederson. 
Técnico:  Vagner  Mancini 


.■  'MXA 


Estádio.  Maracanã,  às  2ih50 

Transmissão.  Bradesco  Esportes  FM,  Band,  Fox  Sports  e  ESPN  Brasil 


André  Santos  está  de  volta  à  lateral  esquerda  do  Fia  i  celso  pupo/fotoarena 


Paulo  Baier  é  a  referência  do  Atlético-PR  em  campo  i  geraldo  bubniak/fotoarena 
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%AQ  PAULO 
DPasehoal 

{tHilínja^IftdaRiiAjkraqiJiru  R^maltiD) 

AV.  Hfifiriqve  SdiflLrvftníi, 
{11}  mm-iaA42 

Av.  Washmejbon  Uiiz,  4670 
ai)S034'S^ 

Fins  Pneus 

Avenida  Cdíi^bIíkíi^  Cárr^ 
Vilâ  CâFTão,  São  PsuEq 
{n)209J4A7a 

Roa  Goffl  Pasttrp  1547 
1pkíií£a,  Sl4  Piiíla 

Gato  Pneus 

Rua  Madpe  d?  Oeus,  J4^ 
licncâ.  SâD  PajlD 
(]])  20Zg-^ll 

Roma  Pneus 

Avenida  {^uaraptrMga^  7S1 
Soe  DOU,  São  P^h» 

Avenida  Eliseu  (te  Alm&ida,  ^{MMÍ 
Jd.  Pert  F^n,  SSà  P^uRa 
{1D374348SS 

Avinidâ  Atitenio  E.  â0C^âlhii  2S4^ 
Cidádê  PaSmnjâ,  SãoPâuli» 

A^^ida  tiaftthalTilo,  S2?3 
Sao  Mips!  Fâ4ijl$t3,  Sao  Paula 

A^riida  €tvz^n»<fo  Sul,  79á7 
Ssmana,  Sâo  Paula 
{11)2975-3221 

Rua  Guaicurns.  12^ 


Riis%:pjeinL2375/Z370 
Vila  Manana,  Sk  Paulo 

ai)55754eee 

Rua  A^s^íKla  I§7/1M 
Brà^Slo  Paulo 
{11)33L&^5^3 

JVenidi  Arícanduvâ.  â37^ 
M.  Ariç-jnduva.  SâQ  Paulç 
[il^27Z6^15?3 

AA^nkla  Luis  Cuiruirrt  Vtilanes,  1859 
pEístía  Inglesa,  Pajla 

Avenida  Sante.Anait,  l7Bâ 
Mbema.  SId  Pajln 
[]lí273g-fi^ 

AvÊnida  Mommbi,  âl2Ú 
iGnNklin^SãoPa^Kki- 
a  1)2364^5112 

CAMPINAS 
DPaschoal 

Campos  Sallas,  2&4 
(19)37314700 

RúaRofnualdaAndreiaEi,  II 
iãntiAi  doTieva, 
{19)3772-1700 

AV.  Impefahiz  Lf^poldira^  470 
V.nwa, 

{19)3744.WSS 

Av  JDseite  SoLira  CaEtipaS,  1470 
{19)37054401 

Rlá  Harginál  íf^  Av.  loliri  B(ryd  Oijnbf>p  350 
119)37434400 

SANTOS 
DPaschoal 

Av-  Senador  Feitá,  430 
Vila  Maliai^ 
{13)3226-1600 

ABC 

DPascItoal 

Av.  d«  Est^o^r  6639 
{11)  497&^&D0 

JVeniija  Brig^iro  F^fia  Lima.  1S50 
São  BflFfiaídD  É>  Campa 
[ilM  123^1700 


Paulícéia  Pneus 

Muida       Maananu  675 
Paulicela.  Slo  Sa^w^  do  ^mpí^ 
(llMJ7a-5966 

Roma  Pneus 

Rua         Gl»cíiiq^  7/^ 
Cwtnj,  Saílio  ftíidFí 
Í11W3Í478D 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pttcu&  Ltda. 

R.  Arqjias  Cerdeira,  5^ 
M&ief,  Riad«Jar&ini 
mi  3Z7M149 

Ej&tr^  da& Capoeiras.  A 
Campa  &fandf ,  Rk)  d<e  Janeira 
(21]  3394^3635 

/i>íenida  Cd.  LuUOllvelfa  SampaPsItô 
Ilha  do  Qo^madof,  Rio  de  Jamnn» 
í21}33IMgS9 

A^nnida  Brasil,  554  LD  -  Lofa  A 
SânlaCiuz.  Riodelaneim 
{21}  3365-2005 

Estrada  Ek  CabLiçu.  S55 
Campo  Í^^E,  Ria  de  Janeim 
{21134024090 

DPasclioal 

Av.Bía-sll.  ^l79tojaA 

Bflfl$*JOÍ5S0-r 

ai}W79-ei50 

Rua  da  Passagein.  14^ 

^âl0£a. 

{ZlU479-fiG0a 

Tepel  Pneus 

Rua  Rfinfco  LisbíKa,  7E  loia?  ^  B  e  Cl 
CatelE,  ^ia  da  JarHHi 
ail25SS-filGQ 

Estrada  dr^Tindiba,  L730 
Taquara,  Rio^a  Janeim 
{21}  24Í  5-6376 

BELO  HOmZONTE 
Cufinga  dos  Pneus 

A¥0nidã  Sanla  Rosa, 
Pam-fUrlha,  Bela  ^riíMilã 
{31]3491^&700 

Gama 

A^ida  Ooíti  Pafn  II,  1250 
Carlos  Prates,  BeEo  Honzonte 
{ai}3l29-S0O0 


Im  Pneus 

A^i(fa  Sitlrõíiia  Brocliada,  752 
5^nelro,  Horiziwia 
(31|33S4-2{)3;D 

Aviflítfa  Silua  UM,  ÂQfl 
Calatate,  BaEa  Hofiioiitt 
(31»337Nfta 

Arniitfa  Amazfflias,  ^7 
Gameleira,  Dela  HofiJEirTte 
(31)3384  105^ 

Avenida  Oar^o        de  t^líK  25S1 

E$EQrjLBâi«flarii^Ea 

(3h33734»4 

RuaSAoPâulo,  13S? 
Liwnias,  Balo  Horuonta 
(31S32m&30 

Avenida  De  CmIhiki,  3771 
Saa  lucasv  Bela  KoiiziarTte 
(31)3225-7575 

CURITIBA 

DPaschoal 

Avemda  Republica  Angtn^Eía.  275i^ 
Portão, 

(41J 13294814 

Av^ida  Silva  JiatdiAi.  4(5 

RebdLfÇas. 

(4112U7-61DD 

Rua  Walter  Marquaidt  170 
(47>2iaE-110D 

GavBfnadDf  Iw  Silveira,  420 
[^arta  Gale  Ris  da  Sul, 
(47)3525-2020 

Av:  Muíihoz  da  RôcHa.  1009 
Cabral, 

(4113207-4550 

M  Pr^Pd  Arthur  Befnanl&s.  51 
(4l!2U^4KH) 

Tereza  Pneus 

Rua  t^la  ^n>.  73. 
Contro.  CiHílibâ 
t4n332341?2 

Rua  Friííci^co  Hmi.  432 
Ret»i2ças.  Curiti&a 
14  H  33334522 

Rua  Jo^a  Bmt^.  667 
Portio.  CufFti&a 
(4113229-7199 


PORTO  ALEGRI 
Agropneus 

Rua  João  Carlos  ^m,  ^2 
^diiHa.  PhIo  Alegre 
(51)  m['2m 

Billeiízier  Pnèus 

Aimtida  A.  J.  Rennef. 

I  filave£^rles.  P^wto 
{51)  351S-B0a0 

OPaschoal 

kv.  Assis  Brasit, 
m)  2110^2350 

AV.  Assis  Brasil,  S4Sâ 

Sarandk 

(Si)  3ã«44400 

Pneus  Kohler 

RiiãS»vaSfrJ7Mi])al 
Santa  Cecília,  PhIõ  Akgr^ 
(51)  3^^5533 

BRASÍLIA 

Curingia  dos  Pneus 

scRsasosekKac 

Lojas  15/25/17  {13  Si^) 
9^  Sul,  Brasílfa 
(El)  3321-3197 

ÚS3tJ0Tr{â5,40O'A 
Taguatirga,  Bf^slia 
mi  3^51^0087 

OS  09^  Rua      Lutes  19  é  21 
PrMla.2  -  A^uas  Claras.  BrasRia 
m)  335€rL6l9 

SIATreciBOl 
QdOI-Ute]i70 
Séturdê  liaria.  BrasUte 
(tl)2106r2121 

HC  Pneus 

W1/SUl.Qo(Ti.RBldMClal,  ^15 
BtonC-lJ&7,  Asa  Sul,  Brasília 
(El)32«2-2100 

SIATrífdio02.Lo1í  miHIB 
Seterda  Irvd-ústrij.  BrasUíA 
(Él)2iO&-i&lH 
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